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M meio ás maiores de-

mnostrações de civismo
e de intensa brasilida-
t*e> todo o paiz come­mora hoje uma de suasmaiores datas histori-

ciou que o regime de artificio
do Brasil seria substituído por
um regime de realidade.

A 10 de Novembro de 1937,
o preclaro chefe do Governo
desfechou o golpe de miseri­
córdia na democracia — a mais
antiga das superstições da hu­
manidade — que vivia minan­
do o organismo da Nação e im-

Molotoff partiu de Moscou rumo

— a- Cas — 10 de Novembro,
V *a eni 5ue 0 sr. Getulio
Hní?8’ aP°mdo pelas nossas
— osa^ forças armadas, anun

á capital do Reich
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LISBOA, 9 (T.O.) — O ór­
gão ofiqal “Diario da Ma­
nhã” publica um editorial,
recordando o quarto aniver­
sário da invest,dura. no car
go de ministro do Exterior,
do chefe do governo, sr. Oli
veira Salazar. Esse órgão
escreve:

“Durante quatro anos de
arduo trabalho foram venci­
das inúmeras dificuldades e
solucionados importantes pro
blemas- Encontramo-nos no
meio de uma crise européa,
que é uma das mafs agudas
da Europa- O mais impor­
tante para o nosso pais, foi
a conservação da paz inter­
na e externa”. A seguir acen
tua o jornal qüe continuam
em vigor as normas pol ti-
cas estabelecidas pelo secre­
tario da Propaganda do go­
verno, que divulgou mu fo­
lheto intitulado: “A polittea
imperial e a crise européa”,
editado pouco depois de ha­
ver chegado de sua viagem
ási colonias-

O jornal reproduz o texto
dessa proclamação- Os prin
c pios da política externa
portuguesa foram resumi­
dos nestes quatro itens: Io •—
n aior reserva em relação ás
d ficuldades do continente
europeu; 2° — imperturbá­
vel lealdade á al lança an-
gio-portuguesa; 3» — amiza­
de para com o Brasil e 4“
—- manutenção das relações
cordiais com a Espanha-

A, proclamação refpre-se
ainda a “zonas de paz” pa­
ra limitar o teatro das ope­
rações entre Madrd e Lis­
boa. Além disso destacam-
se estas dqas circunstancias:
“a garantia formal dada pe-

voverno do Reich, que de­
clarou respeitar a integrda-
de de nossa metropole e de
nossas colonias e o fato de
a Inglaterra não nos haver
formulado nenhuma exigên­
cia incompatível com as re­
gras da neutralidade”.

GEL TEMISTOCLES P.
DE SOUZA BRASIL
Procedente do Rio de Ja­

neiro, regressou ante-ontem
á nossa cidade, o ilustre Co­
ronel Tjhemistocles Pais de
Souza Brasil. Qfltigo Chefe
da Comissão de Limites e fi­
gura de larga projeção pa
sociedade pontagrossense •

tro soviético, sr- Molotoff,
partiu de Moscou esta noi­
te, devendo chegar aqui na
próxima terça-fera-

BERLIM. 9 (D.) — Ur­
gente. — Acaba de ser of<-
cialmente anunciado que o
ministro do Exterior da
Rússia, sr. Molotoff virá
dentro de poucos dias a es­
ta capital, afim de entrar
em negociações com o go­
verno do Reich.

NOVA YORK, 9 (A N ) —
Anuncia-se a próxima reaV-
zação em Berlim, de impor­
tante conferência entre os
srs. Ribbentrop, Molotoff e
Conde Ciano, afjm de estu­
darem a situação européia.

0 governo do
Reich declarou

tijse salvar
ft!aheijbltavelment‘!> a unica
'■'ia, (. a *te encontrar a Gre-
**reasã e sofre no momento a
hliCa^ ^as poderosas forças

'■h k ’ a aba salvação, está
Çar em R°ma um con-

I^mdhante ao da fir-
t|)»stó’. A- Mourão, e que,
’iào j u,ndo-se de destribui-

I)6 e°upons Pontiac pe-
\ siinas ';asais de comercio

S fr '&uei Ia , de direi-
Nus;Sor^<de uma rica li-

n* Pontiac e a outros
SijetOs Prêmios.

hir, j*”®81’o assim, só mes-
c- v'a ’d° dessa forma a

de sen adversário, é«
Poderão os gregos suavi­

zo - Carga que lhes é feita
^ento...

Iaioti para Curitiba
tentador Aibari

k Guimarães
cta /^ritiba, onde foi tra-

^PP^rtantes assuntos li-
adrnínistração do Mu-

%f6i7 Se8uiu ontem o ilustre
'* C,., desta cidade, sr Alba-

Comissário para as itelações Exteriores da

Rn? va‘ ne?ociar com o governo alemão
jLiM, 9 (T.O.) - Ur­
de f, , Noticia divulgada
22-- lte autorizada, á hora

? anuncia que o m,his-

Atacado o Con­
go francês

Por vasos de guerra da
Inglaterra

t?JCHAY; ,9 <n ) — Urgen-
nient Acaba <te ser oficial-

inJi” ha de vasos de guer
breviíi Pses, bombardeou Li­
go c,.e’ Realidade situada
do {*go Francês, cobrin-
tari„ ' esembarque de nfan-
q<ie on gencral De Gaulle,
fpano<vLUZe,rair!1 resistencia aos1Ce5*s leais.

respeitar
a integridade do terri

torio português

^percussão em Lom
res do discurso do

sr. Hitler
iop2D?'S’ » (A.N.) — Os
'leratn ”®sfa Capital consi-
íepi<l<. ° , sci>rio ontem pro
,l1)> cnn^C 6 sr‘ hitler como
s’va ni ° -e c’uSne da ofen-
’,8bcã«eniâ’ chamando a
!l8resq, para o tom pouco

Pídavfas do
alemão.

^r°ximação anglo=

russa

9 (Stefani) — O
Hta Horsenzeitung” pu-
Seru UU1 artigo de Kart Me-
íDroyi®° 9ual comenta uma

con11:,ç®.° angto-russa. Pa
Cão í Seguir essa aproxima-

1 necessário que Lon-
feita ,/eil|bras«e a promessa
hà0 , os Estados Unidos de
fit<*iai«ei'i mo.d fiC£,ÇÕes ter-
vcrif i'„s depois das que se
flih) cara>n durante o con-
t()i i „a'l>a] no qual a URSS
^flciada.

® unica. maneira
a Grécia

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
* »Ô»ES DE GARGANTA, GRIPES, TOSSES, CONS­

TIPAÇÕES, BRONQUITES

possibilitando o seu desenvol­
vimento. Desde aquela data o
Brasil começou a respirar e ps
seus anhelos puderam ser Sa­
tisfeitos

Idealizando um regime con-
sentaneo com a indole do bra­
sileiro patriota, regime de
bondade, cuja perfeita com­
preensão promana da generosi-

I dade com que é por S. Fjxa.
I executado, o sr. Getulio Var-
I gas conseguiu, dentro de tem-
i po relativamente curto, elevar
o Brasil a um nivel por êle
jamais atingido, não só no que
respeita á situação interna, co­
mo também no concernente ao
prestigio internacional.

A Todos os nossos grandes pro­

blemas foram postos em equa­
ção e sua solução vem sendo
conseguida, sinão com a pres­
teza que era de desejar, pelo
menos com a demonstração ple
na de que, no Estado Novo, se
pretende fazer tudo em bene­
ficio da Patria.

Acabaram-se as lutas parti-
darias, que someiíte serviam

para desunir os brasileiros. O
paiz não teve mais o dissabor
de presenciar as farças das elei
ções quadrienais, que represen
tavam verdadeira sangria no
organismo debilitado da Nação.
Deixaram de existir os Esta­
dos grandes e pequenos para
existir o Brasil.

O Grande Cirurgião mane­

jando habilmente o bisturi,
conseguiu rasgar o tumor que
tantos sofrimentos causava ao
Brasil. O de de Nov. represen­
ta a modificação organica, com­
pleta, integral da vida brasi­
leira, que trouxe para a nossa
Patria o verdadeiro sentido da
prosperidade e da grandeza.

Salve, nois, este diãT
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As comemorações do aniversário do Estado Novo Rebeldes albaneses atacaram um
0 interventor Manuel Ribas congratulasse com o Presidente Vargas

RIO, 9 (A. N.) — As fes­
tividades de hoje, comemorati­
vas do Decenio do Estado No-

do governo e povo paranaen­
ses, pela passagem do décimo
aniversário da patriótica e cons

tisfeitos pontualmente e as
obras realizadas no nosso go­
verno, e entregues, no valor

destacamento italiano *
vo, iniciaram-se ás 6 horas,
com o toque de alvorada, exe­
cutado por cerca de 100 figu­
ras constituídas pela banda dos
Sindicatos dos Músicos, forma­
da em frente ao Palacio Gua­
nabara.

A solenidade esteve belíssi­
ma graças ao acerto e entu­
siasmo com que se houveram
os componentes da banda.

A’s 11 horas, 1.500 motoris­
tas desfilaram diante do Pala­
cio Guanabara, vindo até a
Avenida Rio Branco. A’s 15 ho­
ras foi lançada a pedra fun­
damental do restaurante para
menores, que será erigido no
Cais do Porto, sob o patrocí­
nio da sra. Darci Vargas.

A’s 15 horas teve lugar a
inauguração de novas sédes
dos Institutos dos Bancarios e
dos Industriarios. A’s 16 ho­
ras realizou-se a grande con­
centração operaria na Esplana­
da do Castelo, com a partici­
pação de mais de 30.000 ppe-
rarios Nessa ocasião fez uso
da palavra o Ministro Walde-
mar Falcão, que poz em desta­
que a extraordinária obra do
Presidente Getulio Vargas, no
que concerne á legislação tra­
balhista do paiz, em seus 10
anos de governo.

Em seguida, o Chefe do Go­
verno falou de improviso, fa­
zendo um ligeiro relato sobre
a situação do paiz anterior á
vitoria da revolução outubrina
e o que êle realizou, posterior­
mente.
O INTERVENTOR MANUEL

RIBAS CONGRATULA-SE
COM O PRESIDENTE GETU­

LIO VARGAS
Por motivo da passagem do

aniversário do Estado Novo, o
sr. Manuel Ribas, Interventor
Federal no Paraná, dirigiu ao
presidente Getulio Vargas o
seguinte telegrama:

— “Ao apresentar a |f. Exa.
as felicitações e homenagens

“0 caminho escolhido
levará a África do Sul

ao desastre”
ESTOCOLMO, 9 (T.O ) —

O general J.M- Hertzog, que
apresentou sua demissão de
lider sul-.africano foi home­
nageado pelos seus correli­
gionários da África do Sul.
Esse militar, segupdo infor­
mam de Londres, agradeceu
a manifestação de seus par­
tidários pela lealdade de­
monstrada, acrescentando a
seguir: “O cam,nho escolhi­
do pelo Congresso levará a
África do Sul ao desastre.
Durante os últimos. 15 meses
a minha vida tornou-se in­
suportável nesta região e
por esse mot ivo solicitei mi­
nha exoneração”. Assinalou
o general Hertzog que não
cogita, por ora, de fundar
novo partido, pois prefere
aguardar o desenrolar dos
acontecimentos ■

Multidões de esfomea=
dos e de sem teto pro=
testam frente ao go=

verno inglês
MILÃO, 9 (Stefaril)- — O

ministro britânico da segu­
rança interna, Morrison, alrr
mou que a Inglaterra não es­
tá em condições de prover
a subsistência da popu-açâo
de Londres e de outras grau
des cidades- O “Popolo
d’italia”, nqip comentar, o,
acentua que sob a ação quo­
tidiana e sistemática dos
bombardeiros alemães e ago
ra dos bombardeiros italia­
nos também, as condições de
vida da população britanica
tornam-se impossíveis. Um
observador americano disse
que se Londres continuar a
ser o campo principal da ba
talha durante ma»s um mês,
a sua ttecomposição será ter
rivel. “O Cronical” londri­
no, p> a esse respeito, muito
eloquente,

Multidões de ‘ísem tfèjp” p
esfomeados invadem os abri
gos privilegiados. A vida so
ciai está paralisada. Os y- -
veres que se salvaram dos
escombros são insuficientes.
Grandes multidões se acoto­
velam diante do palac o de
Birmingham, gritando: Que­
remos carvão. Os londrinos
— conclue o “Popolo d’Ita-
lia”, — irão passar um mau
18 de novembro que é o ani­
versário das sanções, e os
dias subsequentes serão sem
pre peiores.

0 governo da Alemanha aconselha aos subdi=
tos germânicos que abandonem a Grécia

truiiva administração de V.
Exa., graças as novas diretri­
zes traçadas por V. Exa. na
organização do Estado Novo, é-
me imensamente grato levar
ao seu conhecimento que até
31 de Outubro ultimo, a arre­
cadação do Estado atingiu a
65.174:884S000. superando as­
sim a receita prevista de ....

superior a cem mil contos es­
tão absolutamentè pagos. As
dividas externas e internas so­
freram redução apreciável, em
cerca de 90 mil contos, sendo
que as contas do Estado são
pagas mensalmente, mediante
editais de chamada dos credo­
res. Pelo exposto resalta o
quanto tem feito e vem fazen-

OHRIDE. 9 (D.) — Se­
gundo infornu ções chegadas
a esta cidade, 300 rebeldes
albaneses armados, ataca-

l.ie Roma informam que, pe­
la primeira vez, os italianos
util, zaram hoje paraquedis-
tas na Grécia.

ram, á noite, uni destacamen
to de motoq clistas italianos
nas imedi,ações da estrada
de Terlli, sendo mortos 7
italianos, emquanto que os
rebeldes tiveram alguns fe­
ridos.

Os italianos foram disper­
sados, sendo apreendidas 18
donadas sobre o terreno.

SALONICA, 9 (D.) — Ur­
gente. — As autoridades
consulares alemãs, na Gré­
cia, segundo acaba de ser
divulgado oficial mente, es­
tão aconselhando aos súbdi­
tos germânicos, por ordem
do governo do Reich, que
abandonem imediatamente o
terr torio grego.

ROMA, 9 (A N ) — O Co­
municado oficial italiano in­
forma: Na frente de Epiro,
as tropas italianas reforça­
ram a cabeça' da vtnguarda-
Prossegue o ataque contra
a margem do Rio Kalamas.

ATENAS. 9 (A N )' — Che
garam a esta capital 1 coro­
nel e <5 oficiais italianos,
apnhionados pelos gregos,
nas ultimas operações de
guerra-

RIO, 9 (Da Sucursal) —
abandonadas sobre o terre­
no-

64.396:849$000 para o exercício
financeiro em curso, indepen­
dente de qualquer criação ou
majoração de tributos.

Assim, todos os compromis­
sos do Estado vem sendo sa-

do V. Exa. para a construção
economica e rehabilitação fi­
nanceira do paiz, orientado
sempie pelo sadio patriotismo
de V. Exa. Respeitosas s^ida-
ções. — (a) Manuel Ribas”.

Cburchill teria ordenado um gol­
pe contra a Irlanda

MILÃO. 9 (T.O.) — A im­
prensa italiana d Yulga noti­
ciário recebido á ultima ho­
ra, slegundo o qual estar,:i
para breve uma ação de sur-
preza contra a Irlanda, or­
denada pelo ministro Chur-
chill. Essa medida impor-
se-ia como Indispensável
afim de contrabalançar as
atividades dos submarinos e
aviões alemães, especalmen-
te difiçil. uma vez que o Al-
mirantado britânico não dis

■ põe <?a parte meridional da
' Irlanda, para fins defensi-
í vos. “O problema da Irlan
da” — diz o orgão do sr.
Mussollni, — “foi discutido
em sessão secreta da Canta­
ra dos Comuns.
Inúmeros deputados aconse

lharam a violência contra a
Republica visinha; entretan­
to, o m nistro Churchill te-
ri.a adiado sua decisão, para
depois das eleições pres den
c. ãiç norte americanas, afim
de não desgostar os eleito­
res de origem irlandesa, que
contam com grande influen­
cia na vida naconal iankee.
Agora, terminadas as e'eir

A Inglaterra queria um
“casus belli” entre a
Iugoslávia e a Italia, tal
como fez com a Grécia

BELGRADO 9 (Stefani) —
A agencia oficial britank a
i firma que o afastamento
do nijlnistro da Guerra cau­
sou profunda repercussão na
Iugoslávia- Pelo menos esta
vez, a agencia britanica te­
ve razão porque pela exclu­
são de Nedic todos os an-
glofilos da Iugoslávia perde­
ram seu maravilhoso apoio.
Um porta-voz do governo de
clarou esta tarde ao repre­
sentante da “Stefani”, que
os ingleses procurr.ram por
toda a maneira colocar a Iu­
goslávia no conflito- O bom
bardeio de Bitolda “antiga­
mente Mnastir” prova, justa
mente, a que ponto chega­
ram as provocações ingle­
sas- Á eliminação de Nedic
terni|'tnou ao mesmo tempo
as divergências de vistas en
tre os membros do gabine­
te Zwetkovitsch, que provo­
caram crises. A Inglaterra
esperava e espera ainda po­
der crear um “casus belli”

| ções, o sr. Churchill tem as
I mãos livres para ag(r- A si­
tuação, — termina o articu­
lista, — é ainda bastante
confusa esperando o primei
ro minstro britânico podèr
ocupar a Irlanda com tro­
pas de Ulster, afim de dar
ao assunto, um caraier pu-
ramentè interno.

ESTOCOLMO, 9 (T.O ) —•
“Londres alimenta esperan-
çac de que os EE- UU- in-
tervenham na questão da Ir­
landa” —■ tal é o titulo de
uma noticia datada de Lon­
dres e publicada no jornal
“Dagens Nyheter”. Af. rma-
se ainda que a Inglaterra
f.ará todo o possível para ob
ter duas bases navais, uma
na costa sudoeste e outra na
çosta noroeste da Irlanda,
as quais, de acordo com os
rumores circulantes, seriam
em Beren-Haven e Lough-
Ssyill- A primeira dessas
bases serviria para abrigar
os couraçados de batalha en
carregados da defesa contra
os ataques aéreos ou subma­
rinos alemães contra os com
boios ingleses que navegam
no Atlanfiteo- A base naval
de Lough-Swill serviria pa­
ra assegurar a estrada de
Clyde e Liverpool, por meio
de destroyers- O jornal cita­
do saMenta que esse é um
dos problemas de maior im-

i portancia para a Inglaterra,
| neste momento, faz éco nos
boatos circulantes, . segundo
os quais o govern0 britâni­
co valer-se-ia de Washing­
ton. para conseguir do go-
vern0 da Irlanda um compro
inisso nesse sentido-

Ao gue consta, o governo
britânico estaria estudando
a petção feita pela Irlanda,
para que seja incorporada a
Irlanda do sul, á província
de Ulster, na Irlanda do
Norte.

Será remetido para
Cuba o corpo do minis=

tro Catá
RIO, 9 (A. U.) — O Itama-

rati deu ordem para que os fu­
nerais do embaixador Hernan-
dez Catá, vitima do pavoroso
desastre de aviação da ensea­
da de Botafogo seja realiza­
do ás expensas do Governo bra
sileiro.

O corpo do ilustre diploma­
ta será trasladado para o Ce­
mitério S. João Batista, onde
permanecerá, embalsamado, até
ser enviado para a sua patria.

Grandes feitos tias forças ale­
mãs contra a frota britanica

BERLIM, 9 (T.O-, agencia
alemã) — Ç.onforme já foi
d Vulgado por avisos espe­
ciais, navios de guerra ale­
mães afundaram no Atlântico

costa de Fiandres, foram re-
cliassadis com perdas pelo
fogo concentrado das bate­
rias da costa, da piarinha c
pelas baterias anti-aereas?

A Cruz Vermelha Norte
Americana suspendeu o

auxilio á França
RIO, 9 (Da sucursal) — De

Madrid anunciam telegramas
que segundo comunicação ali
recebida de Vichy, a Cruz Ver­
melha norte americana resol­
veu suspender o auxilio que
vinha fornecendo á Cruz Ver­
melha francesa.

Executados mais dois
chefes republicanos

espanhóis
RIO, 9 (Da sucursal) — Diz

um telegrama da capital espa­
nhola que foram ali executados
mais dois chefes republicanos
espanhóis, que se encontravarti
na França e que foram entre­
gues ao General Franco pelo
governo de Vichy.

Lavai novamente em
Paris

RIO, 9 (Da sucursal) — In­
formam de Paris que chegou
àquela capital o sr. Pierre La­
vai, sub-chefe do governo fran
cês e que vai conferenciar -no­
vamente com as autoridades
alemãs.

Grande Exposição do
Livro Brasileiro

RIO. 9 (A N.) — Inid ::
rou-se ontem com a presen­
ça do Presidente Getqhv,
Vargas, a exposição do fí-
vro Brasiloro, comemorufi-
va do decenio da adminís-
Iraçãn do atual Chefe do
Governo-

O ato esteve grandemente
concorrido, com a partic/pa
ção de inúmeros intelectóàis,
editores. f(guras d,, corpo dl
plomatico estrangeiro, e íi-
guras d.a alta sociedade.

Usou da palavra o sr. Ba.-s
tos Tigre, d reter da As .<>-
ci;.ção Brasileira de Impren­
sa, o qual poz em destaque
a ação fecunda do Presideo
te Vargas, em favor da c'as-
(jC dos jornalistas brasileiros.
e intelectua/s em geral-

Abrigos antLaereos na
capital turca

RIO, 9 (Da Sucursal) —
Diz um telegrama provindo
de Ankara que o governo au
mentou a verba para a cons.
truçâo de ; br gos anli-ae-
reos na capital turca.

Afundados dois navios
de abastecimento

alemães í

RIO, 9 (Da sucursal; — No­
ticias de Londres informam
que um submarino britânico
afundou nas costas francesas,
dois naviosí de abastecimento
alemães.

entre a Iugoslávia e a Italia
da mesma maneira como ela
fez com a Grecb, mas não
conseguiu acertar seu golpe
porqde o homem que queria
precipitar o pais na guerra
foi elilminado e a Inglaterra
perdeu, sem esperança de
rehaver. um dos seus melho
res alados-

EM CURITIBA 0 SR. LI-
NEU DE PAULA

MACHADO
CURITIBA, 9 (Da Sucur­

sal, pelo telefone) — Proce­
dente do Bio de Janeiro che
gou hoje yb aerea, a esta
capital o sr. Lineu de Pau­
la Machado, prestigiosa fi­
gura do turfe nacional.

O ihistre v sitante vein á
nossa Capital afim de assis­
tir a reunião turfistica de
amanhã, tendo estado á no ­
te na séde do Jóquei Cube
Paranaense, onde foi alv0 de
calorosas manifestaçõe« de
apreço e imspatia por parte
dos turfistas locais-

um çomboio com, ao todo,
86-G00 toneladas-

A arma aerea alemã ata­
cou com ótimos sucessos no
dia 7 e na norfte para o dia
8 deste mês, numerosos ohje
tivos militares em Londres,
no sul e centro da Inglater­
ra e também em aguas bri-
t< nicas. As docas e trapi-
ches receberam .inpactos di­
letos, ocasfpnando vários
■pequenos e grandes incên­
dios que -se alastraram ra­
pidamente-

Instalaçõçs industria's fo­
ram sevçramente castigadas;
as bombas causaram violen­
tas explosões e gigantescos
incêndios- O aerodromo. de
Hani Uton foi atacado em
vôos baixos, entrando em
ação is metralhadoras ipie
danificaram vários aviões e
incendiaram dors hangares-
Foram destruídas em Quicks
ton depositos e trapiches.
Obsecvaram-se impactos di­
retos perto do porto em Do­
ver.

BERLIM, 9 (T-O-) — Uni
dades navais inimigas que
tentaram aproximar-se da

BERLIM, 9 (T. O )
Avicfes. alemães de vôo á
piquê ataçar.am na emboca­
dura d(> Tamisa um com­
boio britan. CO forleniente
protegido. O resultado foi o
sjeguinte: um cruzador de
10.000 toneladas foi atin­
gido e grandemente dani­
ficado, um navio mercante
do mesmo tamanho recebem
um impacto direto na proa,
submergindo dum lado,
um cargueiro de à-000 tone­
ladas fofl incendiado e mais
outro de igual tonelagem
afundou imediatamente, ex-
plod hdo violentamente •

Na região do condado de
Norfolk verifl eou-se o afun-
damento de um navio mer­
cante, um outro incendiou-se
no sul da Inglaterra e um
cargueiro de cerca de 6-000
toneladas foi seriamente a va
r’ado e sossohrou em segui­
da, envolto numa grande nu
vem de fumaça-

Ocorreram vários comba­
tes aereos, no decorrei1 dos
quai«. foram abatidos vários
aviões inimigos./

As reivindicações ar»
gentinas sobre as re=

giões antarticas
RIO, 9 (Da sucursal) — No­

ticias procedentes de Buenos
Aires revelam que o prestigio­
so orgão portenho “La Nacion”
volta hoje a agitar a questão
relativa ás reivindicações ar­
gentinas sobre as regiões an1
tarticas.

Encontrar=se=ão os ve=
teranos cariocas e

paulistas

RIO, 9 (A. N.) — Hoje á noi
te, no estádio do America, o
publico carioca assistirá um
encontro entre veteranos cam-
pões locais e os paulistas, ten­
do ensejo de rever os “cracks”
de outrora, que tanto elevaram
o “soccer” brasileiro, entre Os
quais Nilo, Russinho, Amado.
Pindaro, Lais. Oswaldinho Ga-,
lo, Bianco, Cnné, Del Debio.
Amilcar, ...miga, Frieden-
rcich, 1 ctronilho, De Maria e
outros nu.aveis manejadores da

—o.a.
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Betai: “REAL PILSEN” -
“ORIGINAL” "BRASILIENSE”

Ponta Grossa, domingo, 10 de Nov. de 1940.

PRODUTOS FABRICAuuS E X 0 L U S I
V~A M E N T E COM CEVADA NACIONAL.

Diário dos Campos

Cia. Cervejaria ADRIATICA
Ponta Grossa - (Est. do Paraná)

De quem é a culpa?
Se V.S. sofre de dor de cabeça, tonturas, peso, c lor e mal estar na ca­

beça, empachamento, dores e outras perturbações do estomago, figado,
rins, baço e pele, palpitações, falta de ar, falta < e apetite, preguiça e
moleza geral, língua suja, quentura na garganta, n iu gosto na boca, mal
estar depois de comer, indigestão, mau hálito, ai otos, dores, cólicas e
outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração, cançaços,
dores no corpo e nas juntas, certas coceiras, tosse gastrica, azias, ancias
e vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da saude, a
culpa é sua, porque não se trata como deve.

Todas estas moléstias quasi semprç são causadas por impurezas, sub­
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estoriago e intestinos, que
invadem o sangue e estragam todos os orgãos do corpo.

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Livre.
Ventre-Livre limpa o estomago e intestinos das i npurezas, substancias

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão perigosas
doenças.

Use Ventre-Livre
* * *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * * ' “
Tenha sempre em casa

alguns vidros de Ventre-Livre
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Pagina Social
FIM DE UMA CARTA...

... despeço-me-
Como a vontade humana

liJm limites reduzidcs, eu
quasi nada posso te enviar
como merecida reverência
a<> teu carinhoso sentimen­
to para com o poeta anoni-
J11O. ..

Essa sentimento que é a
ídntese de toda tua alma de
garota encantamento e que
me comove de mane ra sin­
gular.

Sei que me compreendes;
isso já ê algo consolador.

Envio-te apenas, o teste-
r,ninho da recordação que
ainda tenhn de ti.. Esta
perene Saudade!

J)o sempre
EUPROPRIO

••SO’ L‘ O QUE ■’
NthilSO"

Dontiphams é a me*
Ihor pasia centrifresa.

Indicador Social
CLUBE GERMANIA

Sua d retoria oferecerá,
em a tarde de hoje, uma en­
cantadora vesperal dansai te
aos seus associados. Inicio,
ás 17 horas.

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GERMANIA

Reabrirá seus sialõcs, hoje,
ás 2o horas, para a realiza­
ção duma animad ssiina s >i-
rée dansante São convida­
das r.s exmas. famílias asso­
ciadas.

CLUBE NOVA RÚSSIA
Hoje, ás 15 horas, matinée

em sua séde social.
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA

DOS HOMENS DO
TRABALHO

D,a 15 de Novembro: Ex­
celentes festejou em sua se­
de social, em homenagem á
data, obedecendo ao progra­
ma seguinte:

As 15 horas: matinée in­
fantil.

As 19 horas: Sarati dan­
sante.

Das 14 horas em diante,
interessantes torneios de
truque, bocce c boliche, em
disputa de lindas medalh s
de prata-

MAXIMADO DIA
Evita, em tudo e por tu­

do, o juramento, se está n is
tiH-s mãos evitá-lo; se mo,
sempre que as circunstan­
cia,. o permitam.

Homenagem
Major Berzelins V. Figueira

Por motico de sua próxi­
ma partida desta cidade pa­
ra Beln Horizonte no pró­
ximo dia 12, onde vem de
■ser classificado, o ilustre
Majoi* Berzelins V. F, gueira,
.•eceberá hoje por parte de
seus camaradas ’)e armas,
t ma expressiva manifesta­
ção de apreço, e simpatia-

Ao distinto militar será
b >je oferecido no Ik/e1 Fran

., ás 17 h >rai.s, um “cock-
l dl”, fato que vem demons-

ar o alto espirito de cor­
dial dade reinante entre os
elementos das classe^ arma­
das do p: iz, o que é um pe­
nhor seguro para a ordem e
disciplina da entidade que
tem por obrigação jnecípua
zelar pela integridade nacio­
nal-

E não é só. Vem eviden­
ciar também o apreço em
que o Major Berze’ius V-
1-Lgueira é tido pelos seus
colegas, mercê das excecio-
nais qualidades que , são o
ornamento de seu caráter.

O distinto homenageado
deixa as maiores saudades
em Ponta Grossa- A sua im­
pecável conduta no seio da
sociedade princezina, valeu-
lhe uma auréola de respeito
c 'admiração, sendo nume­
ras as excelentes amizades
que aqui conquistou

Espirito afeito ao bem, o

As comemorações de boje, em
nossa cidade

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:

— o jovem Ladineiro, fi­
lho do sr. Leoncio Miró Ro­
cha, residente em Reserva;

— o sr Ernesto Loureiro
de Mélo, representante das

PELO TRANSCURSO DO 3o ANIVERSÁRIO DO
ESTADO NOVO

Conforme amplamente a-
nunciamos, serão levados a
efeito, hoje, em nossa cida­
de, imponentes festejos co­
memorativos ao 3." aníver-
ser o da implantação do Es­
tado Novo.
NO CIRCULO OPERÁRIO

pontagrossense,
realiza-se, ás 20 horas de ho
je uma excelente reunião
civica, a qual, vem sendo
aguardada com enorme inte­
resse pelos associados da­
quela entidade, como tam­
bém pelos s, mpatisantes da
çausa circulista-

A reunião constará da apre
sentação duma parte civica
e de outra artística A pr -

----------- —o---- ---------

Cabelos
UMA DESCOBERTA CUJO

SEGREDO CUSTOU 200
CONTOS DE REIS

A Loção Brilhante é o me­
lhor especifico tonico para
as afecções capilares-

Não queima porque não
contem sais nocivos. E’ uma
formula cientifica cujo se­
gredo foi comprado por 2(1(1
contos de reis.

E’ recomendada pelos prin
cipais Institutos Sanitários
do estrangeiro, analisada e

meira está a cargo do bri­
lhante caus ídico mineiro, Dr.,
Ruyter Teixeira, que falará
sobre a personalidade do su
premo magistrado da nação,
Dr. Getulio Vargas. A parte
artística que será levada ao
palco, copiará com o concur
so de destacados aim dores
conterrâneos, assim como,
dois ótimos conjuntos no­
tais regionais: “Vóz do Ser
tão” e “Bacharéis cio Sam­
ba” •

Naí Escola De Professores
também foi organizido um
cajm choso programa civico-
patriotico para comemora­
ção condigna do aconteci­
mento-

As 9 horas da manhã se­
rá procedida a sua apre­
sentação, no salão nobre do
estabelecimento, n() decor­
rer do qual, falarão sobre a
sigq ficação da data, diver­
sos alunos.

Tanto para as cerimônias
no Circulo Operário, como
na Escola Normai, foram
convidadas as altas autori­
dades loca:s-

DR. ROMEU PRESTES
MATAR

Industrias Reun> das Francis
co Matarazzo; residente em
Londrina;

—• a menina Marilda G'a-
ci Soeiro;

—• a sra- dona Zuhnira
Stahnann, esposa do sr- Car
los Stalmann;

— o sr. Pedro Partutz,
res dente em Saltinho;

— o menino Alberto Ho-
rst, filho do sr. João Adao
Ilorst, residente em Bananas

— o sr. Pedro Elesbão
Junior;

_  o sr. A- M- Fontoura,
comerciante em Guarapuava;

—. o sr. Frederico Kruse,
comerciante nesta cdade;

— o menino Edison, filho
do sr. João B. Cavalli e de
dona Francelina Cavalli;

—. o sr. Teodoro da St Iva.
estimado funcionário ferro­
viário;
JUAREZ

Aniversaria-se hoje o inte­
ligente menino Juarez, filho
do (Mimado cavalheiro sr.
Agassz Linhares, alto fun­
cionário da Rêde de Viação
Paraná-Santa Catarina, e de
sua exma. esposa dona Ma­
ria Sá Linhares.

Juarez. que é muito esti­
mado por seus inúmeros
amiguinhos, deverá receber,
no dia de hoje, iniUlaB feli-
ptações.
AYDIL >

Na data que hoje trans­
corre. vè passar mais uma
efeinér-de natalicia, a gracio

autorizada pelo Départamen-
to de Higiene do Brasil.

Com o seu tiso continuado:
lu —■ Desaparecem comple­

tamente as caspa# e afeções
parasitarias.

2“ — Os cabelos brancos
descorados ou grisalhos, vol­
tam á côr natural primitiva
sem ser tingidos ou, queima­
dos;

4° — Detem o nascimento
de cabelos brancoç;

5o —■ Os cabelo# ganham
aparência linda, ficam sedo­
sos e a cabeça limpa c fres­
ca-

A “Loção Brilhante” é
usada pe.a soc.edade de São
Paulo e Rio-

A’ venda eni Iodas as dro­
garias, perfumarias e farma-
cias.

Major Berzel us, acompa­
nhado de sua exma. esposa
dona Celeste Figueira, este­
ve sempre em primeira pla­
na nas nossas campanhas de
filantropia e solidar cdade
humana.

A’ manifestação de apre­
ço e simpatia de que será
alvo hoje o dist ntl» e culto
militar, DIÁRIO DOS CAM­
POS, que representa o sen­
tir da população princezina,
se associa com toda a s nce-
ridade, augurando-ii:e as
maiores felicidades, extensi­
vas á sua exma. famil a, na
nova séde onde vai servir-

CIRURGIAO-DENTISTA
Formado pela Universida­

de de São Paulo. — Clinica
cirurgia dos dentes e região
para-dentaria. Avenida Dr.
Vicente Machado, 45-

Larga-me... <
Deixa-me gritar!

XAROPE
s. joão

E o melhor para • .
tosse e doenças do peito. *
Combate as constipações,*
resfriados, coqueluche, I
bronchite, e asthma. áj

O Xarope São Joào
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e oi
pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

sa menina Aydil, filha dilé-
ta do sr. Damaso Macedo
Ribas, do alto comercio prin
cezino e de sua sra- dona
IJl de Macedo Ribas.

Aydil, que conta com inú­
meras amiguinhas, que lhe
admiram os dotes dc bonda­
de e de intel gencia, será,
hoje, por certo, muito cum­
primentada .
D.® AMALIA J. GOMES

A data que hoje transcor­
re assinala a passagem de
mais um aniversário natali-
cio da exma. sra. dona Ama
lia J. Gomes, dignis&ina es­
posa do distinto cavalheiro
sr. Artur • Gomes, acatado
i ndustrial e comerciante nes
ta Cidade e vulto de acentua
do relevo nos meio^ sociais
princezinos.

A dist nta dama, tfiie, me-
rccidamentc, goza do mais
alto conceito em nossa so­
ciedade, será, com toda a
certeza, alvo das mais sim-

■pateas demonstrações de
apreço e amizade.
F4RAO ANOS AMANHÃ:

—■ a menina Maria, filha
do sr. Antonio Olinik e de
isua esposa dona Em, lia Oli­
nik. residente em Laranjei­
ras ;

— a srta. Motinha, filha
do sr. Antonio Possidente,

I res dente em Jaguaríaiva;
—■ o sr. ' Manoel Augusto

| Soeiro;
l —. o sr- Miguei Ivankivv,

0 sr. Getulio Vargas —
piloto=aviador

RIO, 9 (A.U-, Brasil) —
Considerando os relevantes ser
viços que o Presidente Getu­
lio Vargas tem prestado á avia
ção civil do paiz, o Aero Clu­
be do Brasil resolveu conceder
ao Chefe do Governo o diplo­
ma de piloto-aviador.

RIO 9 (A. N. — Esteve
hoje no Palacio Oo C.alete,
onde conferdnciou e despa­
chou com o Presidente da
Republica. o MiniisOo da
Viução, gal. Mendos ;a I-i- '
ma.

Em audiências foram ' “
ccbidos o sr. Leonard,, '.'“r;:-
da, Chefe da Missão Eco w-
mica brasileira, (pie esteve
recentemente em v sita a va
rios paises da America, 9
Hugo Carneiro.

------------- 0-------------

AJuga-se
Uma otima sala para escr*

torio ou consultorio medico,
á rua Dr. Colares, 26. Tra­
tar com o gerente deste jor­
nal.

,, ------------ o------------------

1‘Utl SEIS OLHOS
Para descongestionar olhos
irritados e confortá-los quan­
do fatigados, use Lavolho.
Com apenas algumas gotas
diárias seus olhos se con­
servarão límpidos e sadios-

lAVOLHQ
HIGIENIZA OS OLHOS

comerciante em Prudentopo-
lis;

— a sra dona Izoüna IIP"
nst esposa do sr- Carlos Al'
fredo Horst, residente em Ba
nanas;

—• o jovem Henry S nger;
—■ a srta. Aurora Lean­

dro, filha do sr. Esmerald1’
Leandro, serventuário d<>
2-° cartorio de Irati;

—• o jovem Edmundf*
Horn. filho do sr. Joã(>
Horn;

— o menino Tadeu Brasil
Zambrzyck;; y

—■ o inteligente menino
Wilson Luiz, filho do s'--
Edmundo Krugger e dc sua
Sra. dona Rosa Dilzel Kriit?
ger.

HOJEDomingo, novembro 10, 1940 QUINTA FEIRA
1)0 JOVEM TOMAS EDISON

A’ NOITE, DUAS SESSÕES, A’S 7 E 9,30 HRS
MICKEV ROONEV

Platéia 3S000 (numeradas)

Andy Hardy Banca o Scberhcb

Complementos:

NOTICIAS DO DIA N. 52x11 — Reportagens da guerra
Aguardem

MONTE CHRISW

em

ÈfllANlCE
PiÇ TUÍfe*»

4o
5o

estará domingo
como absoluto

Io
2o
3o

CINE JORNAL BRASILEIRO N. 135
Trailer de ANDY HARDY BANCA O SCHERLOCK

proximo, em 2 sessões, ás 7,15 e 9,15 hortfc
heroe da película da Metro:

Distribuição das figu-
.. rinhas das balas ..
.... Pontiac ....

3a feira — Uma “Sessão Colosso” como pou=
cas! — 2 filmes extraordinários ainda não

passados em sessão popular !

“E que dizer da nova feição dramatica de Mickey Ro®'
ney? Nada. Qualquer coisa que quem quer que seja dissíj'
se não faria a menor idéia do quanto consegue esse artl**'
consumado naquelas cênas emocionantes da vigília, durant4-
a noite tragica e decisiva, com a sua mamãe entre a vida
e a morte. Aí, Mickey Rooney, sem saber, sem querer, «4L
rou os braços ao “Oscar” da Academia para a 1940. Ele te”1
o direito a qualquer dos mais altos prêmios yankees —
é o sobrinho querido que Tio Sam instituiu seu herd®ir<>
universal. — (a) GUILHERME DE ALMEIDA.” — “O
TADO DE S. PAULO”.

(SEGUNDA PARTE — PALCO
Odilon Faria

e seu VIOLÃO ELETRICO em
.números magníficos.

matinée com tela e pal=
co, inicio á 1,30 hora:
PRIMEIRA PARTE — TELA

NACIONAL
2 Trailers
JORNAL OLIMPIC DE
LONDRES
JORNAL PARAMOUNT
O CAVALEIRO FANTAS
MA — Serie

Preços
do costume, sem qualquer ma­
joração: Cavalheiros: 25000 —
— Senhoritas, Estudantes e
Militares; l$500 — Crianças:
l$000.

HOJE

Formidável
DEPOIS DE TER VIVIDO COM MAESTRIA O INESQUE­
CÍVEL PAPEL ------------

DIA DE PEdMESSA
O magistral romance com a linda ANDRÉA LEEDS e o sim­

pático galã GEORGE MURPHY. ____
NAO PERCAM ESTES DOIS FILMES DE Ia GRANDEZA !

6o
Na Porta do Paraiso

Excelente filme cantado, com
Phil Reagan e Ruth Coleman.

1 7o

Cem contra um
Filme policial da METRO, com
Melvyn Douglas.

Estreia do filme mais esperado destes últimos anos:

Rebeca, a mulher inesquecível
Gigantesca super produção de DAVID O. SELZNICK, _com
a interpretação genial de LAURENCE OLIVIER, o galã de
"Morro dos ventos uivantes”, e a nova estrela JOAN FON-
TAINE.

14 PARTES FORMIDÁVEIS E SENSACIONAIS

Proc opio
NO FILME BRASIIjEIRO SENSACIONAL DA “ClNEDlA"5

PUREZAIdade perigosa
O maravilhoso super filme df DEANNA DURBIN,
romântico MELVYN DOUGLAS.

Robefit—

DONAT

RENASCENÇA “ Sempie[>s Melhores Filmes
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Sentidos ArchitectonicosEGOS E ROMENOS Notas
(COLABORAÇAO DO DR. FARIS A. S. MICHAELE)

Filológicas
<le

a cujo é”. (Hei-

resis

nacio-

eza — nobreza.

o sacro

Nenhuma nação é grande quando
o povo e pequeno

ar-

GALERIAMeu Coração FORENSE
Retratinhos a tostão

Pão, pão... queijo, queijo!
nie dás uma só trégua

an-

ser

oa laao

ReCORCÍAltura

Índice a Livi,

recente palestra de
último, focalisando o
“Bócio endêmico no

é tanto maior
nutrido for o

• no
com

direitos e
definir-se
principal

têm-se
senti-

mundo
Orien-

língua atual se
construções que
quis reviver um

Coelho:
e natu-
associa-
ineluta-

Es-
do

Entre j Prefeito e o pagante,
Como que a formar um élo,
Encontrareis, meus senhores,
O Dr. Ayres te Mello...

do
ler,

Sabe linguas, sabe tudo
O nosso Dr. Faris;
Homem com tais predicados
Devera estar... em Paris...

Seu resultado
quanto melhcr
indivíduo.

de um
é prcs-
não so-

Em reza de rezar não há su­
fixo eza, evolução de itia. Re­
zar vem de recitare.

O sufixo ez entra também
na composição de substantivos;
quando derivados de adjetivos
seiá sempre escrito com z.

Vejam-se as seguintes pala­
vras.

Antes que mais nada, que
me permitam os leitores uma
breve explanação sóbre o que
seja êste índice. Em última
análise é uma relação centesi
mal entre a raiz cúbica do pê-
so e a estatura, expressa na
seguinte fórmula;

Quer seja brarco ou de côr,
Traga dinheiro, ou não traga,
Ao cliente, s< mpre, assiste
O Doutor Manuel Braga. . .

DAGUERRE.

3a pagina

GARANTIA DE
SUA PONTUALIDADE

e observador fino, LAM-
BROS, na qualidade de his
toriador de amnla visão, AN-
DRÉADES, no terreno da
Economia Social e Política,
e POLITIS, no que se refe­
re ao Direito Internacional.
todos merecem ser igualmen­
te mencionados em primeira
plana.

PADRE
VALDOMIRO HANEIKO.

Xvluitos supõem que o traba­
lho que nós fazemos e para o
qual empregamos os melhores
dos nossos esforços, diz respei­
to tão somente ao trabalhador.
E’ um verdadeiro engano;
quem friamente resolver a
examiná-lo, verá que se trata
aqui de uma questão de cará­
ter universal. Elevar o espirito
dos que trabalham, inspiran­
do-lhes a dignidade própria da
creatura humana, é tornar tô-
da a sociedade bem mais fe­
liz do que tem sido até agora.

Há pessoas que afirmam ser
absurdo dar ao trabalhador
uma instrução mais apurada;
absurdo seria, na verdade, se
aconselhássemos o ferreiro a
deixar o malho; o pedreiro, a
colher; o lavrador, a enxada.
Não trabalhamos para prepa­
rar o operário para ser buro­
crata, e sim para ser um ho­
mem em toda a extensão da
palavra.

TESTEMUNHA DE
SEU COM GOSTO

do
mã­

os
ino-

ez — esbeltez
ez — escassez

Devemos êste
antropologista italiano, que o
justifica da seguinte maneira:
não podemos comparar sim­
plesmente o peso com a esta­
tura. Aquele é uma medida
cúbica, em última análise; es-

Queremos que êle se feleve
acima da máquina humana
que tem sido, e que sé torne
consciente dos seus
deveres, que saiba
na sociedade como
fator do progresso.

Muitos outros ha, ainda,
que cintilam mesmo fóra de
sua terra natal, sem falarmos
nos rebentos da Grécia, na­
tivos doutras. O próprio Bra­
sil foi contemplado com o
fulgor do gênio grego. Con­
quanto deminuta. a colonia
helênica já nos deu figuras
da notabilidade artística du­
ma V. JANACOPULOS, da
sutileza diplomática dum T.
LEONARDOS, ou do brilho
inexcedivel dum PANDIÁ
CALÓGERAS, que foi uma
das mais vigorosas expres­
sões do pensamen/o
nal.

Romenos e gregos
revelado verdadeiras
nelas do renovado
clássico, na Europa
tal.

o capital são os dois fatores da
riqueza pública. Essa a defi­
nição de Aulete que cita a se­
guinte frase de Latino

“Assim humanidade
reza andam no cosmos
das como dois fatores
veis do todo universal.

Dentre os grandes pensa­
dores romenos, destaca-se
Manoilesco, autor de diver
sos trabalhos sobre Econo­
mia. t

Quanto aos segundos, os
gregos, descendentes diretos
dos imortais civilizadores da
Europa, — os príncipes da
razão e da liberdade — têm
mostrado o mesmo espírito
no decorrer dos tempos. Or­
gulhosos da sua ilustre as­
cendência, tudo fazem por
honrá-la na atualidade. Co­
mo no caso anterior, o prin­
cipal liame da unidade espi­
ritual helênica é o ROMAI-
CO ou grego moderno (não
se deve confundir Romeno
com Romaico: este último só
se aplica ao grego moder­
no).

Educação Física
tive oportunidade de
o ÍNDICE PONDE-

brasileiro, índice que

E como no caso anterior,
ainda, a despeito das inúme­
ras dominações estrangei­
ras, principalmente a ignara
opressão turca, conserva fun­
damentalmente quase todas
as características do grego
antigo.

Pondo-se de lado a ordem
das palavras na oração e a
pronúncia das mesmas, que
um tanto difere da antiga
(por exemplo, AU e EU têm
respetivamente os sons| de
AV e EV, como em AUTOS
e EUTYCHIS), a translor-
mação mais profunda se ope­
rou no vocabulário. Assim é
que pululam os termos lati­
nos: CAMPOS, PALATION,
TAVERNA; também os néo-
latinos, em geral italianos:
CALZA, CAPELLO, SALONI.
O eslavo CUNELI (coelho),
o alttanês COPÉLA (moça),
o árabe KABARI (noticia) e
o turco KIOSKI, estão a in­
dicar outro tanto de pala­
vras estrangeiras.

ruínas
da V,a
outras

também.

PADIE NAPOLE2O
Patriólicrmente está se de­

senvolvendo em todo o Bra-
s 1, uma forte campanha con
tr:> a má imprensa, maximé
contra )s jornais, jornaizi-
nhos e jornalecos que infes­
tas as Ijbliotécas
E ’

*
Dois verbos e dois substan­

tivos não devem ser confundi­
dos.

Concertar. Ajustar, combi­
nar, conferenciar, harmonizar,
compor, dispor em ordem, con­
frontar. Como intransitivo: con
cordar.

*
O sufixo eza. transformação

do itia latino, forma na língua
substantivos, derivados de ad­
jetivos. Deve ser escrito cóm
z e não com s. visto que o ci.
ce e itia latinos produzem z
em português.

Vejam-se as seguintes pala­
vras:

*
Como indefinidas devem ser

analisadas as locuções: quem
quer que seja, o que quer qué
seja, seja quem for, fosse queni
fosse.

MEIRA DE ANGELIS

que provocou sensação
suas conclusões.

Em meus trabalhos na
cola de
Exército
verificar
RAL do
encontrei baixo, aliás baixís­
simo, em relação ao europeu e
outros povos.

Consertar. Reparar, arran­
jar, erpehdar; coser, reparan­
do: remendar.

Veja-se êste passo de Alen­
car:

"Enquanto repousa, emplumb
das penas do gará as flechas
de seu arco, e concerta com
o sabiá da mata, pousàdo no
galho próximo, o canto agres--
te”. (Iracema). 2

Conserto é ato de consertar!
Consêrto, ato de concertar.

Sessão musical.

(Especial para “DIÁRIO DOS CAMPOS”
DR. MA RIO LIMA SANTOS

(Da Ordem dos Advogados do Brasil).

Quando o povo subir de co­
tação no terreno moral e inte­
lectual, tôdas as demais clas­
ses sentirão um certo desafo­
go; e a unificação dos elemen­
tos sociais se fará naturalmen­
te, pois, as diferentes catego­
rias ou melhor a separação das
camadas não se determinam
sómente pela situação econô­
mica dos indivíduos, senão pe­
la diferença de instrução e
educação. Temos verificado
que, em uma assembléia ope­
rária,
milde
coisas
rente,
to, os

Ás gra n'es concepções
cliitectiu'.. s c< ncretisaoas no
m.irniire e ja'pe, acolhedo­
ras da c,. vilsação Occiden­
tal. a Japonia oppõe ape­
nas cas is -e bauibú e laca,
nas quaes a solidez é subs­
tituída p«.'a graça, creações
tão frsgeis e breves- como a
própria e precaria existên­
cia humana-

Essa differença de senti­
dos archilhectomcos, mos­
tra nd f d ssen elbança da «1
ma artística dos Occiden-
tneK para o Jau.mez, deste
par i o Chii?» z — que é da
mesma raça — nao vem de­
monstrar a inexistência de
raças, e sim a affirmação.de
■‘gru-ethnicos”, a'que a gcien
cia de ha muito denominou
' raças”?

quando um orador hu-
toma a palavra, e diz
sensatas, num estilo cor-
e mais ou menos corre-
homens de outras clas­

ses, quando presentes, entre
surpresos e admirados, pergun­
tam-lhe o nome, pedem infor­
mações sóbre a sua pessoa, e
naturalmente passam a julgá-
lo com um certo respeito; é
que o operário, demonstrando
o seu critério, sua instrução,

Minha
Domingo
caso do
interior do Paraná”, trouxe re­
percussão em nossa imprensa e
despertou uma “enquette” en­
tre meus distintos colegas des­
ta excelente terra.

Animado por êste interesse,
que bem mostra a preocupa­
ção do paranaense por seus
problemas, sou levado a apre­
sentar mais uma equação a
resolvida.

DR. SETTE RAMALIIO.
o índice ponderai mais fre­
quentemente encontrado, em
estatística cuidadosa que estou
fazendo, em que constam trin­
ta e tantas qualidades antro-
pométricas do paranaense do
interior?

— E’ NADA MAIS QUE 23.1.
havendo até índices de 20.9!!

Ainda mais, isto é encontra­
do em indivíduos que, em ins­
peção de certo modo rigorosa.
foram julgados aptos para o
serviço do Exército. Náo foram.
pois, aqui incluídos aqueles
que, portadores de doenças que
incapacitam, definitiva ou tem­
porariamente, para o serviço
militar, foram excluídos dos
efetivos.

Entre êstes, muitos o foram
por desenvolvimento fisico in­
suficiente (cerca de 80 ou se­
jam. cerca de 4% dos inspe­
cionados), em que a desnütri-
çáo tinha papel preponderan­
te.

E, quer defendam
legado do JUS ROMANO,
deante do despotismo estra­
nho, os primeiros; ou pres-
servem, os segundos, frente
á intransigência das forças
do instinto, uma filosofia da
vida, em que a humanidade
aparece dignificada, dignifi­
cando a razão, sempre se os
deve admirar pelo valioso
que ambos representam.

agudo -|- eza — agudeza
alto -|- eza — alteza
áspero -|- eza — aspereza
baixo -|- eza — baixeza
bravo -,- eza — braveza
delicado -|- eza — delicadeza
esperto -|- eza — esperteza
nobre
Exceção: proeza, Veneza.
Segundo A. Coelho proeza

vem do francês pronesse. J. .1.
Nunes derivou de pró, isto é,
prode. Cortezão derivou do es­
panhol proeza que a Acade­
mia Espanhola supõe derivado
de proveza, de provecer. do la­
tim proficere, aproveitar.

o seu modo sensato de julgar
as coisas, atinge, sem dúvida,
as camadas superiores e faz
jús á consideração de tôda a
gente, independente de trocar
a sua blusa pela casaca.

A pena teria uma grande di­
ferença da picareta, se a pi­
careta fôsse inútil, e se unica­
mente a pena garantisse a vi­
da de tôdas as nações.

A dependência entre as
classes sociais é um fato in­
contestável; resta ao operário
dignificar-se pela cultura e pe­
la habilidade na tua profis­
são.

A cultura intelectual e téc­
nica do operário levanta uma
nação inteira perante o mun­
do; só o indivíduo desmiolado
será capaz de duvidar de tais
asserções.

Levantar o operário é ga­
rantir a civilisação; deixá-lo
abandonado e ignorante, em
todos os sentidos, é concorrer
para que o nosso paiz seja o
último no concerto das na­
ções.

Na língua atual, cujo tem
sentido posse: ;ivo; determina
um antecedei te possuidor e
um conseque: ;e, a coisa pos­
suída. Por ê: e motivo, ante­
cedente e cor equente não po­
dem ser igua s. Incorretas se­
rão, portanto, is seguintes pro­
posições: Ven i uma casa cuja
casa era grande. Cujo equivale
a do qual, da qual, e não de­
ve ser usado em lugar de — o
qual, a qual.

Não se emprega, hoje, como
predicativo. Tal ocorria no por­
tuguês arcaico:

“Dar o seu
tor Pinto).

Quando na
nos deparam
tais, o autor
arcaísmo.

João Ribeiro em “O Fabor-
dão” empregou á moda antiga,
como se vê no seguinte passo:

“Basta imaginar a existência
dêsses fatores de desordem
cuja é a mais cabal expressão
o jornalismo contemporâneo”.
e Rui Barbosa também o m-
pregou c mo predicativo, con­
forme sc vê neste passo da Ré­
plica:

“Se d; ( se causou demorar-
se-lhe a elaboração todo êste
espaço, toque a responsabilida­
de a cuja é”.

Em uma página de Alencar,
depara-sc-nos o seguinte tre­
cho:

“Êle recebeu com o batismo
o nome do santo cujo era o
dia”.

Se em escritores modernos,
raro é o emprego de cujo co­
mo predicativo, nem por isso
serão formas erradas. Obsole­
tas, arcaicas, sim, mas são cor­
retíssimas e expressivas.

*
Fautor e fator são palavras

de significação diferente que
não podem ser empregadas co­
mo sinônimas.

Fautor é o que favorece, aju­
da, auxilia ou promove algu­
ma coisa, conforme se vê nes­
te passo:

“A geração mais nova de
hoje, mal informada, ignora tal
vez a ação contínua e decisiva
dêsse grande fautor de nossa
historia”.

Fator é o que determina ou
executa. Cada um dos termos
da multiplicação: os fatores do
produto. (Fig.) Qualquer ele­
mento que concorra para um
certo resultado: O trabalho e

ta é uma medida linear. São
dados heterogênios que não po­
dem ser postos em confronto.
Mas se extrairmos a raiz cúbi­
ca do pêso, o transformaremos
em elemento linear e podere­
mos assou defrontar duas me­
didas h aogênias.

Pois l-im, fazendo êste cál­
culo em cerca de 20.000 fichas
de brasBeiros de diversas pro­
cedência, achei que o índice
mais frequente era 23,3.

Livi encontrou, entre os ita­
lianos, os índices de 22,8 a 24,7,
correspondentes ás estaturas
de lm,54 a lm,89 e aos pêsos
de 55 a 72 quilos.

Os mesmos números sào ob­
tidos em quasi' todos os povos
da Europa, segundo Gould. Em
outros povos Deniker achou
resultados diferentes. Assim.
entre os javaneses, com um ta­
lhe médio de lm.635 e pêso
médio de 50k.300. o índice
ponderai médio é de 22,5 ao
passo que nos europeus é de
23,9. Os japoneses têm, ao con­
trario, quasi que o mesmo in
dice ponderai que os euro­
peus: 23,8.

Ora, o brasileiro tem um ín­
dice ponderai médio de 23.3.
índice baixo que alarmou o ce­
lebre especialista platino.

Pois bem, quereis saber qual

*
Fica, pois, aí um problella

mais a ser estudado,
do bócio endêmico.

Perquerir as causas
e de outro fenômeno
tar relevante serviço,
rriente ao Paraná, como ao
Brasil, de que êle é parcela
notável.

Pronto e~ rreopo watch CO.

3V------
100 ’ peso

Quando Escudero esteve
Brasil ficou escandalisado <
a desnutrição de nossa gente,
tendo mesmo realisado um in­
quérito e publicado um livro---- ----------- ------- »_ por

tive-
objectivos

c
todo e qual-

fa-
pa-

infantis-
facil a qualquer homem

>1e mediana culinri criticar
o mal que fazem os inimigos
do, bem- > critica, t< davia,
não é r.rma de comuate e,
a experiencia ,iá nos cemons-
trou a nulidade dos nossos
esforços, enquant0 ao ma'
não opuzermos uma barrei­
ra de tribrlhos concretos e
palpa- eis-

O homem do nossa século
e princip.dmcnte a jiventu-
de, ccm : sua fantasia em
pleno desenvolvimento, em­
bora assentados ao lado
rádio estr dente, querem
ler, e ler .

Não encontrando i esta
cia algo que instrua, enobre­
ça e deleite, dão-se per satis
feitos com a leitura di pas-
quns imundos, in lecentes,
imorais e antipatrióticos que
destroem os alicerces sadios
da nossa civ lização cristã e
brasileira-

Milhões úe pessoas comprova­
ram a eficaeia podorosa do

RITRR “AniüA"

Quem observa na marcha
evolucional da Humanidade
aw creações da arte çrchite-
ctonica, não pôde de xar de
reconhecer ser ella
uma caracter stic.a
ciai, não de raça,
grupo ethnico.

O Egypto, é exemplo
mais antigo berço dessa
nifestaçãn artística, com
seus celebreis e vetustos
numentos, entre os quaes
as Pyramides de Meniphis e
a Sçhynge de Gizch, para
só q tar esses dois, os quaes
tráhem a constante preoccn-
pação de perfeita execução.
harmonia de linha, c, com­
pletando e coroando a obra
de arte, a esco-rreita
léhcia afim de res, stir á ac
ção do tempo.

Babylonia e Ninive.
ram os masanos ‘ ’
na construcção de d ques
muralhas, de í .
quer trabalho architectural,
do, quaes não é ocioso lem­
brar-se o templo de Baal e
)S jardins de Semiramis, em
cujas ruinas ainda o ho­
mem moderno ponde consta­
tar a sol dez de sua confec­
ção. a par da riqueza artís­
tica de suas linha, e contor­
nos -

A Grécia, seguiu, l.rilhan-
temente, a mesma tr lha, en-
thesourando o mundo com
as transformações peculia-

agudo -J- ez — agudez
altivo -|- ez — altivez
avido -[- ez — avidez
esbelto
escasso
Hediondo -|- ez — hediondett.
No entanto, nem tôdas as pa­

lavras terminadas em ez de­
verão ser grafadas com z. Só
se escreverão com z os vocá­
bulos derivados de adjetivos.
Exceção: entremez, jaez, pcz.
soez, vez, tez, etc.
os vocábulos derivados de ad­
jetivos. Exceção: entremez,
jaez, pez, soez, vez, tez, etc.

A sua literatura, por sua
vez, é um espelho da opu­
lência de imaginação que o
domina. Primeiramente, de­
vemos citar o satirico PSI-
CIIARI, que inspirou seu
discípulo PALAMAS quan­
to á adoção da lingua mo­
derna. Este, último, tradu­
zindo emoções profundas,
qual continuador do espíri­
to da Hélade eterna, se im­
pôs á admiração do mundo
inteiro. Outro notável vulto
desta literatura é XENO
POULOS, creador duma se­
quência infinita de quadros
da vida helênica.

NIRVANAS, como crítico

fóra dado nascer de novo,
^esfa idéia não me môvo —
^scindiria de tão ignóbil companhia,

Não é facil opor-se um di­
que a estas ondas deletérias.
Registamos contudo r’gumas
vitórfhs. Em S. Paulo e no Rio
iá há muitas revistazinhas-,
bôes no rentido da palavra.
Hoje, queria recomendar ao
publico, a melhor se n duvi­
da entre todas elas.

Chama-se “O Jornalz nho”.
E’ editada no Rio, p( la Pia.
Sociedade de Sã(> Paulo, cai­
xa postal numero 1498-

Por enquanto está saindo
mensalmente, uma assinatu­
ra anual é de 5Wo (çnpo)
e o numero avulso custa
•$400. A preços módicos, por­
tanto temos uma ótima re­
vista infantil que nada fica
devendo ao genero- Lm co­
loridos narra epsodios cívi­
cos morai, c religiosos, na­
da tendo do grosseiro ameri
canismo e de doutr'r;s que
lanto prejudicam a nossa ju­
ventude brasileira •

“O JORNAIJCINHO” é uma
das armas, que nós todos,
homen, de bem, d< vemos
cn,pregar contra a má im­
prensa, amparando-o, com a
nossa assinatura e o nosso

J)r(iue és assim
mim,

• coração?!

Personalidades como
o que
latinas

. —histo-
t 1’nguagem s.içra,

. . -------satíri-
®ra clássica. Por

-• nos tempos mo-
frio 'j1 apresenta o pessimis

.Uni Eminescu, grande

res aos seus artistas, culmi­
nando no século de Péricles
e Phidias, quando, a impec-
çavel lu.rmon; a das suas
construcções, a clareza, a
p roporção, distinguiram-
n’a, com extraordinária evi­
dencia, mórmente se consi­
derarmos os templos de Athe
nas, de Epheso, de Eleusis e
outras muita» rcalisaçõe, de
seus artistas geniaes.

De Roma, com as
do Templo de vesta,
Appia, do Collyseu e
pudemos verificar,
is mesmas directivas dos po

vos anteriores.
A própria Ch na, introver­

tida e esquisita, não evitou
nem fugiu a esse caracter
constitucional dos monumen­
to, architectomCos, como
notamos, até hoje, nas for­
mosas muralhas chinezas-

Entre os povos denomina­
do, occidenlaes, especiahnen
te, continuando a evolução
das architecturas. vencendo
i Renascença, até hoji, o si-
gnal u arcante é a construc­
ção obedecendo sempre ao
cr, terio de belleza e de du­
ração- Entretanto, ha um
povo que escapa a esse qua­
si determinismo artístico: o
.laponez. •

Nesse povo, tão grande e
incessante é a noção de mo­
bilidade e transitoriedade
da» cousas neste mundo —
condição talvez herdada do
budhismo — que dá a im-
prrs-dO de ser um povo se
considerando apenas acam­
pado na vida e não domici­
liado na natureza Por 'isso,
emquanta os Europeus ou
Occ,dentaes constróem e edi
íico n c<m o sentido na Eter­
nidade o,s Japonezes o
zem como si fôra apenas
ra o dia de hoje-

vês como vivo amargurado,
y para cada eflúvio de alegria,

e,>1 um aluvião de agonia?

p l,desse eu agir desde agora,
uiinha própria conta,

? fe=ia com a maior afronta:
k )ração, coração, vai embora!!

___________ FIPHIS ALVES,

Não se esqueça n nguem
de que a nossa vito"ia está
no modo de agir- E’ pão,
pão... queijo, queijo... Li­
vro bom an livro máu; Im­
prensa bôa á imprensa má-

; s Portanto, um íunca,
degenerado;

maldade tem mais de légua

Capsulas SEVENKRAUT
( Apiol ■ Sabina - Arruda )
este medicamento é o
melhor que existe-para
Suspensão Atrazo. Fal­
tas, etc restabelece as re­
gras em poucas horas.

As Capsulas SEVENKRAUT
(Apiol-Sabina-Arruda) tém o seu
grande exito assegurado pelo ré
g^ scientifico que preside ao
seu preparo bem comoá pureza
de elementos empregados na
sua composição cliimica

Seguindo os preceitos da mo­
derna pharmacopéa. para a ma­
nipulação das Capsulas Sewen-
kraut. sào os seus componentes
distilados pot uma das maiores
fabricas da Allemanha. e con­
sultando as exigências da pitar-
macooca Brasileira

“ Que nascestes comigo,
ser o meu melhor amigo.

.^anto, o! trêdo coração,
!Ves a zombar de mim, do teu irmão

vezes me fazes rir,
bas o riso do idiota,

01 ’^>eii afeto, quem não vê?
passa de um logro,

ü,11a batota.

lambem
differen-
ma.

bs acontecimentos que se
|. a” desenrolando no Ve-
a 0 Mundo põem em relevo

^istència de dois povos
j e, direta ou indiretamente,
. r®lacionam conosco: ro-
■nenos e gregos.
sue ^‘melros, apesar das
. cessivas dominações ger-

n,ca, eslava e turca, con-
de aram bem viva a unida-
an,-naci°Pa*> expressão da
» lga aliança dácio-romana.
ram'anPs e dácios se fundi-
orJn intensamente, dando

?ein a uma nova raça. Co-
cer se,npre costuma aconte-
Pal raqui íambem o prlnci-(I *alor da sobrevivência
idii>eSp’r*‘° nacional foi o“ma: um latim popular.
eulnV° Uindo’ através dos sê-
Anrs', resultou no romeno.
flL!'s<;nta este uma forte in-
ui>i t 11 es,ava: cerca de
é d ,Ço do seu vocabulário

esta origem. (Exemplos:
sim T^MIA, tempo, DA,
Sai‘’et(SATEANCA, campone-
111ÒV’ Pao obstante isso,
Wes 'i- .- mtactas as suas fei-
car->,. "nas- Sua principal
Josn ‘Tática, porém, é a• PosiçJo do artjgo Úl, c0_
Ho. p ROMANUL, o rome-
da s “ara dar uma idéa
êUen,Ua iatinidade, aqui se-
i-Mt- algumas linhas do es-
”e d Urechia: “Sunt mai hi
c*nd6 de an*’ de
ea niera in Italia o tara mi-
latill-li,n,!.a Latiu, adica tara
diais i ’São decorridos
ÍHe e. ‘fé*5 mil anos, desde
letr, T-mtiu na Italia uma
do .(‘Ihante, chamada Lá-

Ànr terra dos latinos).
Ho *(. ese,,ta. ainda, o rome-
Ho renomeno, observável
Çtió-j rtuguês do Brasil, da
Vefk* do R d0 infinito dos

FUGI’ fuKir> AA dormir, etc.)
liti.y ,eratura dessa bela
N’ada f.*at*na é riquíssima.
8uis „ . a dever ás das lin-
'1hetpi.o'1rm<ãs. Dá-nos a co­
as d'r »erso.._llú___
>brura°n C?stin’do r ’u as origens
'iador e,no- Costachi,
Chic|ii,.í,e, «nguagem
to, t,,,|lldei’ fabulistaoutrntl»s da
C lado, 1
tio (|
‘‘“ela iU*P Eminescu, grande
Vexana*?0, e ° otimismo dum
itiolis dri’ 0 cantor do pa­
ta fato que se obser-
"tanu a|mente em Bolinti-

r.eni do mais,
^Uando te apraz,

e tornas um covarde
toso é ser amigo? •
forte é o alarde

(l 11 PRigo
e só em ti existe.

Estudo Da Nutrição
Do InteriorfDo Paraná

^Ss>ni, por quanta humilhação
d, toíes também passar,

‘ toêdo coração!

E k ...
3,1 que es meu inimigo,

o coração na mão te digo:

Ü I

Casadas
Viuvas

A v«nda ern todas as bóas Far-
macias e Drogarias. Tubo 9$.

affirma%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


Exibidor dos maiores flms
Projeção e som, os melhores e
Incomparáveis! Aparelhamento
de fama mundial: ZEISS IKON

do Unvlerso
O CINEMA N. 1 DA CIDADECine Teatro Império

(0 PÂLACiü ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO — FONE: 551)

4* pãglfiâ Diário dos CamposPonta Grossa, domingo, ÍO de Nov. de í 940.

NO PR0X1M0 DOMINGO

Eu Soube Amar
no drama que é a revelação de uma alma sedenta de amor'

Carga da Brigada ligeira

TERÇA FEIRA, A’S 8 HORAS

Mr. Moto se aventura

Ã Rainha das Blineties

Uma fragorosa carga que ficou nos anais da historia reso»
novamente o heroico feito do Vale da Morte!

QUINTA FEIRA — EM ELEGANTE “SOIRE’E”:£

Bette Davis, George Brent, Mirian Hopkins, Jane Brian, Do-
nald Crisp, I.ouise Fazenda na maravilha romantica da War
ner Bros:

ESPETACULAR “SESSÃO GIGANTE”, DESTACANDO-!’®
ESTES DOIS GRANDES FILMES:

Drama de aventura» policiais, com PETER LOHRE no
do famoso detetive! Um super- drama de muita açfio, da W**'w
ner Bros. ■

A volta do par mais querido da tela ERROL FLYNN c
OLIVIA DE FIAVILLAND no film-maravilha da Warner:

Linda, romantica e empolgante produção da Ufa,
falada em alem&o, com a linda ANNY ONDRA em um f3/
moso romance que tam humor, musicas e canções

O cinema que oferece o máxi­
mo conforto, dentro da mais

absoluta higiene!
DIARIAMENTE OS MAIS ES­
TUPENDOS PROGRAMAS !

GINGER’Desenho colori-
4°
5°

SOSÍ DO CAVALEI-

em

defca
com

RALPH BELLAMY4

€

SOB

Palavra
R ADIO

ZPs í_ '••91 /„1

film SANGUE
com Douglas

— Desenho.
CANINA -

FRED
ASTAIRE

AAUSICAS DE

IRVING BERLIM

1° Trailer do film CARGA DA
BRIGADA LIGEIRA, com Er-
rol Flynn e Olivia de Havil-
land.
2o
3o

Um delicioso romance.
Lucille Bali. Allan Lane, Eve-
lyn Brent e Steffi Duna. Ação
e aventuras.

O mais eloquente Far West,
que tem os mais audaciosos
lances com o querido TOM
KEENE.

9"

MÚMIA MAGICA, des.
PATHE’ JORNAL — No­
ticias da guerra
Trailer do film RAINHA
DAS MIDINETTES
Trailer do

IRLANDEZ,
Corrigan.

6o A VOLTA
RO SOLITÁRIO, 5° e 6o epi­
sódios — Falsos Agentes e
A Armadilha.

LUELLA GEAR ’ . J
JACK CARSON .
CLARENCE KOLB
FRANKLIN PANGBORM

Quanta cousa iné­
dita. veremos neste
fihn! Luxo, csplen-;
dor, ricas .toilettes, j
drama e comedia, I
numa “cinta" que fi-(
cará inesquecível!

Assombroso suces I
so do Cine Odeon!

Fred Astaire <
Ginger Rogers n,
seu máximo triunfe
para 1940!

Musica de Irvinf
Berlim.
Direção de Pandrc

S. Berman. Um filir
encantador, alegre
maravilhoso, com
lindas melodias!

Prepare os olhos
o espirito para co­
lher sensações de
deslumbramento, . |—
Romance e ritmo. —
As iqais originais
creaçõês coreografi-
cas!

Super produção da UFA, toda
1 falada em alemão, com Rolf
i Moebius, Frítz Kampers, Iwa
Wanja, i-v.m romance todo se­
dução e aventuras no front.

A maior e mais gran=
diosa matinée da

cidade!!!

Hoje, á 1,30!

A* ISO
Mesmo tratando-se
de um film dos mais
caros deste ano, a
Empreza manterá os
preços populares: —
Platéa 2$500 — Meia
e estudantes 2Ç000
Geral 1S000. — Bi­
lhetes á venda du­
rante o dia na Bi­
lheteria do Cinema.

Io — Trailer da maxima pr odução A CARGA DA BRIGA­
DA LIGEIRÁ — Com Errol F lynn e Olivia de Havilland, a
ser exibido na próxima quinta feira.

2o — PATHE’ JORNAL — Amplo notic. sobre a guerra.
30 _ Trailer do film RAIN HA DAS MIDINETTES, com

Any Ondra. Film de terça feira.
40 — A MÚMIA MAGICA ~
5o — EXPOSIÇÃO SOCIAL

do de Walter Disn-zy.
6° —

t ' *

.w
M* '

Hoje, domingo, 10 de Novembro
Em elegante Soirée ás 8 horas, o mais lindo

e atraente progr ama da cidade !

OGIRS

' W1.A >

panset
com

coloHotel Salvador Se atacarem as

nias trancesas deve=

rão contar com uma

derrota contundente

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA
t

Alm

melhante

rei* forças italianas tine

.. Pari;

mtns cbmb
nad.q. pratico de obter 9 9DO WATÜBAL *

npcnrsnpane

. OC!
dos car

l!f’n gr a ’

te n:.Cl

A sciencia affirnra que o IODO NATURAL
é indispensável para que as pessoas
magras e Mgotadas obtenham novaseupaçtto

ivíos de
At ant-

francesa e rinir
qerra niundia ”.

:le prO’
!’’ÍCOS

O verdadeiro Elixir
da longa vida...

LA PAZ, 9 (A N ) — Amin
cia-se que
bras leiros
loculisar o
Valle” que
dido.

Pesquisas para a loca=
lização do “Juan

dei Valle”

\ ALEMANHA NÃO RES
PONDE PELA SEGU=
RANÇA DOS NAVIOS
NORTE AMERICANOS

CcrcíL
•a çub?’
CUÍOS !

ngi;e é a vida. Purgue 0 Sangue de prde
rencia 20 e-stomago

BERLIM, 9 (T.O.) — O go
vcTijo do Reich. divulgou,
tio meio d a de hoje, o se-
guinle comunic: do: Respon­
dendo á isolicitação do gover
no dos EE. LiU-, c ReiclX
confirma o que já fez de ou­
tras vezes dizendo que faria
todo o possivel para que na
vios norte-americanos que
repatriam sub<iitos daquele
pais, retirados das zonas de
guerra não .sofressem o me-.
nor constrangimento da par­
te da Alemanha-

Entretanto, a c rescentou
que. em tais casos não pode
a Alemanha escoltar àqueles
navios, e que os mesmos ao
atravessar a zona de opera­
ções estão expostos, não só
•fios efeitos das armas mane-
j:das, como também aos da­
quelas não manejaveis-

Prnticamente não se

Ia* que «Óflia
IODO NATVtAL,
ubtido, Ml gM«l
encontra mu om

e < ! < r á navegação de
noríe-anier canos.

de que o gover-,
havia ãssegura-
IT . írajelo 1-

a vcgura, não é

sete aviadores
cooperarão para
avião “Juan dei
se encontra per-

Crescente preocupa=
ção na Inglaterra em

' torno do movimento de

Por esse motivo espera­
mos que os srs. viajantes te­
rão a mesma acolhida e ira
lamento, aliás um doq iue-
Ihoreis que por certo dispen­
sará comentários dado o des­
velo dos proprietaros.

Os círculos franceses de- .
ciaram que a simples idé:i
de semelhante passo deve
ser considerada .sumainenl ‘
curiosa. A França não tem
a minima ntenção de atacm*J
as colonias inglesas e quan-
to aos ingleses, se tentarem
atacar as colonias france­
sas, deverão contar com unw
derrota contundente•_

> -335*43ZCS c?í£t r
rã os cdíihefedmeib
tos í’l sezMs em .

mlnerMB pnarinba» • Ml cmtldo em Vikelp
i.ormaliM iu; gtaadiikM. eagmeataudo o ptt» •
enriqueoend. e uafua.

Kxperinente VIMp duraale um» leman» e
observe come se sente melhor, oom um aomno

; tranquiUo e maior «ppetfte. A veada M Mas
pharmaoias e triçsiiei

navios alemães no
Mar do Norte

ESTOCOLMO 9 (T.O ) —
os crci/os chegados ío

I\-rlim cue o governo co
R<>ich em ,'mtermre« promes

: s r lativns ■ barcos norte-
■'ncrmarin.- que alravessfl-
■—m ? zona de guerra com-

r... rc,np i(m. uma

ÜBALDINO HOLZMAHN
RUA fOROXl ». Cl.AUDIO. 8 — TONTA GROSS A

íNFRLIVEL NR CRSPR,
QUÉOR DOS CRBELDS
3 demais Rfecuocs ito Couro Cebeludo

arinho das numerpsjs re'a-
ões de seus bondosos gen.to

resicbiKii adquirmm; an> lindo tapete
S l. R VICE B O S D.

■ em a uma especial exibi­
ção <le vários fjmes no De­
partamento de Imprensa c
Pr ip: gand-.u

------------- o-------------
O Ministro na Guerra

no Din,

VICHY, 9 (T.O.) -r On-
e m circularam rumores

de que a Inglaterra fizera
tuna proposta á França de
que estava disposta u reco- |
nhecer o “statu quo” das cn
lonias francesas, sob a con­
dição de que a Franç.a, de
sua parte, fizesse o mesmo a
respa to das colonias. ingle­
sas-

Clr.m berla n, cujo es
'e simle está, se agra

INOFENSIVO A S CREANÇAS - AGRADAVEL COMO LICOR
REUMATISMO! ACISO URIGO!

Tomem o unico depurativo consagrado pela classe medi­
ca como o tr.elhor elemento para combater a sifilis pela via
gastrica as doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas.
t/enda anual: 2 milhões de vidros em toda a America do Sul.

Vidros Duplos
Já se encontram á venda contendo o dobro do liquido e

custando 20% menos que dois vidros pequenos.

na ru!a c
().; aãm

ço ti vera u
ecnuadm ng esa que

o estado de saude de
Nevilie Chamberlain
LONDRES,. 9 (A N ) —- Os

« beranos ingleses vis:taram
Mibstanciaa
etn <muum

Com referencia ao artrgo
acima, inserido em nossa edi
ção de 5 do corrente, avisa­
mos ao düsítiTito publico qm*
o hotel Salvador está sob a
direção exclusiva dos setr.
primeiroç proprietários, srs.
Caehino JSalvalorl! e exma-
espoha■

Forças alemãs para
ajudar cs italianos
SOFIA, 9 (A-N.) — Notl-

. .as não confirmarias, infor­
mam que desembarcaram na

- O Mlnis-
:.r. , tisl:;-

m r.lio i

EuLE THEREZ1NHA
BUSETT9

Egle, a interessante f Ihi-
nha do sr. Koroleff Busetti,
estimado funcionário ferro­
viário, e de sua ex.i a. es­
posa d- Elydl a Busetti, está
f. zendo anos hoje, motivo

l’c m afim de
■afunda de atos
lícitos e a con-

libaiúiíio llolzmonn
n <te New > - rk tapetes <Ie iinoleo !> E It VICE
t' <m <wri> <• 1 aãrõrs que cne-uil-uu u i.-.als
,ie dona de casa.

guerra alemã<

OQUE DEVE COMEI
para que o sangue <
qs glandulas recebem
© iodo que lhes falW

po­
de, assim, confiar em escol
ta de qualquer natureza-

Depois de longas negocia ’
cees verbais o governo do
Reich comunicou ao gover-
n dos EE- UU-, repetindo
sins anterioras declarações.
que as aguas que rodeiam a

T Inglaterra constituem zona
de operações m litares, não
estando em condições de ofe
recer segurança de qua'qucr
esnecie- Com rcispeito á res-
p- st; da Ilalia, o Governo
italiano declarou ao gover­
no dos EE- UU-, segundo ’n
formações chcgad: s a Rer-
líi-i ç'ic, em principio, nada
'eir
navios

A nol
vnsisruo e irrliaçto, 4
pobre e uecemita da «aMBadtea nutri­
tivas capazes da energia
e dar-lbe carnefc da «na ead-
<le. A sciencia AiaãÃnr akaa) a eauaa
desses trautaoHM dlhMa um matiio-
do novo e raatt» * aa earttefer-

LAIdlATOtms IISOCIÀBOS aaaa^^a *

ÍPHRDLINR MÍNRNCORfT-



uus uíynpos poma urussa, uuiimig o, tu ue nov. uc i7tv

para

a do
do

ou a do
Todas essas

Manifestações, co-

Sa,?, f017nas de brasil’-
justamente, essa

, ■— riqueza de for-
a mais tipico e
—....... .„a

Todas eias são
expressivamente

Interpretações
>'iás ^rasi| é grande- E',
ío '>'undod°S maiores Paizes

muito j>oin para
tst? y ,ças a Deus... Toda
rj a extensão teirito-
«ào ciiu n‘ n°ssa, porque
0Cnn, ,u Pouco trabalhoJíijMsta-la e mantê-la-
tiça hivnt* •Q1,izer negar •i“-s'
ilv 1)rica aos brasile ros
i.‘i(jl(',’, au*o, não se pode-
iiieiu' ! !Il|e a bravura do ho
correnÜ alt’j)!ano não çon-
SUas PaVa dobrar. , com
já VK|l)rr,ei’ias sertan stas, o

A in2 te.rr**orio nacional.
Hi)Ss.. 'ü!1,inada largueza do
Cn !;r?tor ° e sei1 <’es-
vt*riS( ent? pelos mais di-
<liferp,, aie>os geográficos e
"linir! atíos c|imas, deter-
<!« â» .,expressões varia-
Seili k!da, MMionai. Si o
C||i (in-1 :'S1 e‘r°. localizado
num-, ' ^lle.* setor do nosso
borir ’ ®°®tinua sendo um
Unia <le«LaSÍlCÍro’ Qualquer
8enunilSas *orn,«is de vida é
a (ju ,|!llente nacional, seja
do honi (IHe'ro nordestino, a
ininei.. en* aniazonico, ~
PiU(iSi° quietarrão, a
S>\&,ico

Orjd*! t-w.M,Vl,|rtyyCa, VM
ülào as reações da re
^(le. p,

r-e, torna O14OS upivu c

0 seiltido da vida
J^nfo’
n'^as.
. ‘'iàü fnIi„

<lores „ lan’> porem, pensa-
?aa 'iuIC0U‘OS ?ue imagi-
«fasi/1 c o Brasil é mais
"hoj Q1.° n?s velhos enge-
Poinn., 1 n'ais .autoctone no
lWe1tSul " ^ue?
ch u. 10s> acuso, estabele-
dade') Çanon dessa brasili-
Puíiu lj”s,,iné>enuos dão á for

i0 Sta 11111 sell,ilio
*sso |e nacionalismo-
C|>:0 e anti-li tston-
a(l'e|K( s<) nasce.i com o
11 iiii.n’ ' ° ’l01llein branco-
nieuic 1 portanto, etnica-
aPcnas .anll'nac)Oúa!. Ele
hci;l,' na lormação
toês ’ Co>ho reagiu o portu-
'taliu- negro, o holandês, o

Ií; 1 ”u o. espanhol.
Iila«ii,.1lllI(>s aociologos que

.. “! Que são as lormas
v*da , ‘“'nentares da nossa
^PPfes.-.-llla’s proxm<as da
^ssa au . verdadeira ua

n?e*011a l dade. isso
•bitriu \ c l.llu crasso erro.
*ai, |0 ae civilização ociden-
ille a<u UO prime ro navio
"Ordfj111 aproou. trouxe a
tiira 1111 a^l° signo de cul-

tfcAtti,a,IZfcs de formação re-
teMliCOIno ° sa° todas at>
'i‘Udu Cas americanas, não
d'> tráiãnr lle unl lon~
Po ra,.?, 0 tústorj co. um tí-
cleiu r'1" unificado, não po-
udifUr,1' Uln “pathos” social

.J1,10 Caraterizam-se,
riqueza <tas suas

elas se Cs *’e®*onais c tudas-
Pi'es«A ^uivalem com„ ex-(JsíaieS Ua vida «acionai.
ÍBvogriZcs de tal tipo mais

0 P°r elementos etc-
façg l^uvindos da mesma
'lesSg ^ndificada a “psique”
Ciente. a Pe*'as reações am-

lllais depressa uni-
()s (. SUa conduta socai.
Stiiili? resultaram do pole-
heSSa 1,10 oferecem eritmias
hso ^nduta, mas nem por
tl|eHra>SUas. Populações são
'HitroZ nac>onal.stas que as
l^hom', ^sso porque é ura
nov0.eao tipico dos paizes
“nü s aBa.rver e 'ntegrsi
:tXls Sp*.ril° da nação” as

p0 erni8rator»as.
<1H „r, que? Porque todo o
Pieça.'*-11'’ é um ndividuo

rllcail,ente eliminado do
'e&sir z de origem. Ao atra-
li<an*n 11111 oceano é já um
'‘‘•icie 80111 Putria- Seu sub-
''csjijA nJe Percebe que a ne-
l'UHCn, e lez com que ar­
de Q ?Se suas raizes do paiz
Sio /8eiu Toda a emigra-
Piein l?la expulsão O ho-

nao pode renuncar á
urna ,radicação ancestral a
fr4ssAerra Mutilado o seu
a0V() °’ Procura crear um
a ei ’ Adotando uma pátria.
eraUtr radica 0 filho do
r;izòt d°’ P°r essas mesmas
1;)> . s> mais que ura patrio-
hò. p^ralmente um jacobi-
tetD . Percebe o drama pa
'leu°.: 0 do homem que per-
>iitiR1Unia Patria Mais que
n na,(®’? e,e se integra cora
anrn« n. adot va dos seus
Doi- slPais- Ai está porque,
CMC mais diversas sejam as
en f] 's ’e um pia ma etni-

de um paiz novo,
diu ',r,ne é o patriotismo

p, 8®Us habitantes.
'^■■erdnde que nações ri-

de brasilidade
cas como a Inglaterra, que é
um paiz que não dispõe ’ de
sobras para a imigração,
mantem a irredut bilidade
britaniça doo seus filhos, es-
rejf.m eles onde estiverem.
Js romanas também eram
assim. O inglê.s é sempre
nglês, na primeira, segunda
>u terceira geração. Não se
nacionaliza. Ha, porem, ra-
:ões profundab para essa ir-
redutibilidade e essa razão
não é porque representa uma
raça supeqor: é porque o
nglês é rico e tem um vasto
imperio e sua função colo­
nial é ser o “senhor” e nun-
3a n “colono”. Sua riqueza,
i-ambem, não decorreu por
Jispôr de aptdões superio­
res: provem de ter encon-
rado na sua ilha, á flôr da
terra, o combustível, o car­
vão, justamente na época em
que Watt descobria a caldei­
ra da maquina a vapor. Só
por isso-

Voltando á questão nacio­
nal. não podemos fixar
qual a forma mais zpura da
brasilidade, sinão o conjun­
to variegado das suas tor­
nas totais. E’ absurd(> afir­
mar que o paulista seja me­
ios brasileiro porque é o ti­
po industrjiajl. A indtfdr a
lempre foi preocupação do
lomem branco e, enquanto

I >ão Paulo era uma região
gricola, os engenhos do nor
atentavam a prime ra ati-
idade industrial. O deslo-
amer.to do eixo mdvstrial

>' ra o planalto fo fenome-
o posterior.
E’ pois, mera imagina-

ão, sinão poütiqu ce, ten-
ar apresentar qualquer gru

•>o social como sendo mais
genuinamente brasile ro que
> outro. Os característicos
rae imprimem a uma comu­
nidade as reações da região.
não a abrasileiram i a s ou
menos que a uma ouira, uma
vez que seria pueril querer
carrcterzar a “expressão de
brasilidade’2_ pela forma pas
toril de Minas, industrial de
São Paulo, primar.ia do Ama
zonas, feudal do velho nor­
te dos engenhos ou guerrei­
ra do sul- Todas essas ma­
nifestações _sã0 genuinamen­
te brasileiras, são traços do
mesmo rosto, orga ncas ati­
vidades variegadas de .im
corpo só.

Numerosas esquadri=
lhas atacaram a capi=

tal britaniça

ESTOCOLMO, » (T.O ) —
Noticias aqup recebidas de
Londres dizem que os ata­
ques .aéreos alemães contra
a capital britaniça de hoje
assumiram grandes propor­
ções.

Numerosas esquadrilhas
Jsoladas internaram-se na
Inglaterra, atacando Lon­
dres e uma cidade do sul,
não contando com as opera­
ções de grande envergadura
que foram levadas a efeito-
Algumas cidades do nordes­
te inglês foram violentamen
te bombardeadas. Fortes ata
ques foram desfechados aos
condados centrais da Grã
Bretanha-

Bombardeada a cidade
alemã de Munich

LONDRES, 9 (A- N.) —
Aviões de bombardeio.da R-
A-F. voaram .sobre Munich,
na no, te de ontem, bombar­
deando a cidade, emquau-
lo o sr. Hitler discursava.

LONDRES, ÍI (A. N ) —
Anuncia-se que o bombar­
deio sobre Munich, pelos
.aparelhos britânicos, foi
muito demorado.------------- o-------------
Requerimentos despa­
chados pelo Sr. Pre­

feito Municipal em 8 de
Novembro de 1940

3430 — Dr. Geraldo Bron-
zel — Aprovo.

3530 — Adão Buss — Apró
vo.

3534 —• As. Benef cente 26
de Outubro — Sim.

3535 — Izone Pinto Faria
— Espéça-se o alvará-

3546 — Alfredo G- Vilela
— Como requer.

3558 — Miguel Kabelak -—
Sim •

3561 — Jovino D <s Batis­
ta —- Dê-se a baixa.

3562 — Araci Mota — Co
mo requer.

3571 — Naum Pedro —
Atenda-se.

3573 — Osvaldo Faria —
De acordo.

Secão de Protocolo cm
9-11-40.

Nicolau FerigotC
Protocol sta

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA
Departamento de Contabilidade

Balancete da Receita e Despesa do dia 9 de
Novembro de 1940

CAIXA

Saldo anterior:
CONTAS CORRENTES

Banco Francês e Ital iano
selos e coras- de cobs.

RECEITA ORDINARIA
Tributária.
a) — línpostos:
0-1 — Territorial Urbano
0-2 — Predial Urbano
0-9 — Diversões Publicas
b) — Taxas:
1-1 — Predial p| Bom­
beiros.
1-3 — Emolumento; em
Geral.
1-6 — Limpeza Pvblica
e Part-
1-7 — Guias sem Príseio

Receita Extraordinaj.'»
6-1 — Venda de Terrenos
6-2 — Divida Ativo
6-3 — Cort. s| Me’ho-
ramentos.
6-4 — Multas em Ciral

SALDO:

CONTAS fORRENTEi
Banco Francês e Italiano
pel;.<; ;obs. dos ti’’i’os n°b
109 — Adolfo Alb'u’
116 — Alberto Schritzler
118 — Fernando Hiigen-

berg.
122 — Cuilherme Frey
121 — luz Hilge-ferg
128 — João Albach
204 — João Felipe B"cher

75 — João Gaye,.
206 — Henrique Clock

DESPESAS DIVERSAS:
8-8I899.6 — Evmtuais

- 8 8|8-99 6 — Eventuais
selos coas, de coi»

OBRAS 2 MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS

161^900

26$20(k

102$000
: 1666200

186700 : :286$900

1676900

114$000

2281000
51$70) 5616600

330600)
4188700

3506000
346600 1:133.6300 2:9818800

3:1698100
4966300

506009
208000

208000
208000
208000
208000

100*000
250.M100

808000
1008000 6808000

268200

1:347$2001:321$000

3:1698900

6466400 2:6736600
4968300

Banco Francês e Italiano
de rua., e praças
Folhas r»f. ac méa de ou­
tubro 4408000
Idem idem. 8816000
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0 pedido de prisão preventiva coontra o assasino de Miguel Julik
Exmo. Sr. Dr. Juiz da 2a

Vara:
Diz D. Maria Julik. brasilei­

ra, viuva e aqui residente, por
seu advogado abaixo-assinado,
este com mandato nos autos
do processo-crime instaurado
contra Carlos Schwiderski, au­
tor da morte de seu marido Mi­
guel Julik, o seguinte:

a) — O art. 107 do Cod. do
Proc. Criminal do Estado, in­
ciso 2°, diz que a prisão pre­
ventiva legitima-se “Nos cri­
mes inafiançaveis, cmquanto
não prescreverem, qualquer
que seja a epoca em que se
verifiquem indícios veementes
de autoria ou cumplicidade”.

b) — Pela regra do art. 110
do citado Codigo, “Os indícios
veementes a que se refere o
n. 2 do art. 107, devem resultar
da confissão do reo, de docu­
mentos ou depoimentos de
duas testemunhas.”

c) — Segundo o preceito do
art. 112 do pre-dito Codigo.
pode, também, a própria par­
te requisitar á autoridade, so­
bre a prisão preventiva, ins­
truindo a requisitoria com pro­
va documental ou do auto de
confissão do reu ou dos depoi­
mentos das testemunhas.

I — No d’"’ 17 do mês de
outubro n.p., ás 15,10 da tar­
de, no iterior dos escritórios
da “Empresa Princesa dos
Campos”, á praça Barão de
Guarauna, nesta ediade, foi a
vitima Miguel Julik assassi­
nada com tiros de revolver pe­
lo acusado Carlos Schwiderski.
O crime e a autoria estão pro-

A necessidade da medida re­
clamada. aqui, decorre destes
motivos:

o acusado é pessoa bastante
conhecida, bafejada por outras
que lhe emprestam prestigio
político, dilatando dessa ma­
neira o circulo de suas rela­
ções no meto ambiente onde
vive;

o acusado é pessoa de have-
res, socio da firma Schwider­
ski, Pilatti & Cia., desta pra­
ça;

o acusado é autoridade po­
licial — 2° suplente do Dele­
gado Regional de Policia — de
cuja investidura não foi demi­
tido, nem tão pouco afastado
do cargo;

o acusado, socio daquela fir­
ma, pessoa relacionada na so­
ciedade, autoridade policial,
homem de recursos pecuniá­
rios, pode de um momento pa­
ra outro empreender uma fu­
ga e afastar-se do foro do cri­
me, burlando dess’arte, a apli­
cação da pena, senão, mesmo,
a instrução do processo;

o acusado com o crime so-
bresaltou e intranquilisou a
ordem publica, como a opinião
publica, dada a brutalidade do
crime, a sem-rasão dele, a in­
justiça da agressão e assassí­
nio frio, premeditado, calcula­
do;

o acusado, dispondo dias van­
tagens sociais, políticas e fun­
cionais, ao 'seu alcance, ao seu
talante e inda dos recursos pe­
cuniários, está em evidente
condição de burlar a aplicação
da pena, escapando atravez da
fuga, do pelourinho da justiça,
fuga essa que ele poderá em-

prendendo, o objetivo DIRE­
TO, IMEDIATO DOMINAN­

TE no juiz, não é, não pode
ser a punição do criminoso, o
encerramentc de um culpado,
pois, até na técnica jurídica,
culpado ainda não existe, MAS
ASSEGURAR! A INSTRUÇÃO
DO PROCESSO, paralisando a
ação abusiva e condenável do
acusado.” — (Ac. n. 18.092 do
Trib. Fed. de 25.4-927)

Todas as rasões e fundamen­
tos invocados no elemento —
necessidade, abroquelam-se na
circunstancia — conveniência.

A fuga do acusado, acredi­
tável. porque dentro do rol
das realmente possíveis e de­
la decorrente a inaplicação da
pena, são as fontes geradoras
da necessidade, como da con­
veniência da medida solicita.
da.

Não se ha de exigir provas
dessa fuga, porque ela é do fo­
ro intimo do acusado, do do­
mínio das suas intenções. Daí
procede ser preventiva a me­
dida, tendente como é a evi­
tar um mal possível e não re-
medial.o, mais tarde, depois
de sucedido. Para evitar-se-lhe
é que a prisão é preventiva.

“Para perceber a legitimida­
de da exigencia, basta consi­
derar que si “preventiva” é a
prisão, é porque com ela al­
guma cousa se pretende —-
prevenir — e não ha rasão
para que, assunto de tamanha
gravidade, o juiz não declare
e justifique a necessidade do
ato que procura prevenir por
meio da prisão do acusado.” —
(Ac. referido do Sup. Trib.
Fed )

crime grave.
ventiva quando se tratar de

Essa mesma jurisprudência
que tem visto na gravidade do
crime'a conveniência da prisão
preventiva, ajustou-se á dou­
trina, para achal-a necessária
e conveniente quando “as cir­
cunstancias do crime tornem
provável a condenação: “Quan­
do as circunstancias do crime
o revistam de excepcional gra
vidade, tornando provável a
imposição de uma grande pe­
na. A gravidade do delito, por
si só, não basta, porem, para
se decretar a medida excepcio­
nal (Rev. do Sup. Trib. Fed.
XXXIV. 23 e 31). E' necessá­
rio, como escrevi no texto, que
as circunstancias do crime tor­
nem provável a condenação”.
(Proc. na 2a Ins. p. 616, in Rev.
Jud. p. 30).

“Prevenir a fuga do reu não
é, como alguns pretendem, o
motivo unico da prisão. Ainda
quando NÃO HAJA perigo de
fuga, é mister em muitos ca­
sos, desde o principio, privar
da liberdade o suposto reu,
quer para impedir de faser de
saparecer os vestígios materiais
do crime e não lhe permitir
entender-se com os cúmplices
ou com amigos que confirmem
as circunstancias por ele apre­
sentadas para negar ou dimi­
nuir a sua criminalidade, quer
para inhibil-o de subornar ou
intimidar as testemunhas de
acusação, quer para leval-o a
confessar o delito, quer mes_
mo, emfim. para deféndel-o da
vingança da vitima.” •

“A nosso ver, a prisão pre­
ventiva deveria ordenar-se em

vados pela afirmação harmôni­
ca das testemunhas ouvidas no
inquérito.

II — Os depoimentos de Ma­
noel Berger e Albino Sponholz,
de fls. á fls, dos autos e pre­
sentes á cena criminosa, alem
dos de ouvida alheia, são una­
nimes em indicar o acusado
Carlos Schwiderski, como o au­
tor da morte de Miguel Julik.

III — Aqui, não é mais o
indicio veemente indicando o
autor do crime, vestígios e si­
nais, porem a prova plena re­
sultante da certesa da autoria
do crime, firmada na prova de
vista, no conhecimento publi­
co e no fato do denunciado
Carlos Schwiderski.ter sido fe­
rido pela vitima e que até on­
tem esteve hospitalisado para
a cura desse ferimento, na San
ta Casa de Misericórdia desta
cidade.

IV — O seu crime é inafian­
çável, imprescrito, ainda, e ve­
rificado concludentemente, pe­
la prova testemunhai de vista,
resultando plena, como indis­
cutível, a autoria delituosa. i
“Crime, é a violação imputa-
vel e culposa da lei penal” e
consiste em ação e omissão.
A lei penal é proibitiva ou im­
perativa. No primeiro caso ela
ordena se não pratiquem volun
taria e intencionalmente, atos
que ela qualifica crime; e no
segundo, ela permite a pratica
de certos e determinados atos
ontologicamente licitos ao ho­
mem. “Assim, quando o ho­
mem, livre e voluntariamente
despresa o preceito legal, da
lei positiva e faz um ato po­
sitivo contrario a ela, ou pra­
tica uma ação qualquer em
contrariedade a ela, se diz que
ele comete & DELITO DE
AÇÃO”. Despresar o direito de
vida que tem o nosso seme­
lhante, tirando-a por meio de
uma agressão, é cometer o de­
lito de ação”. (Camargo — Dir.
Pen. Bras. p. 23, v. 2°).

Duvida não ha, que o acu­
sado Carlos Schwiderski, haja
voluntariaj e intencionalmente
morto a Miguel Julik. O seu
crime é de ação e constituiu
a violação imputavel e culpo­
sa da lei penal, incurso, por­
tanto na sanção do art. 294 §
Io da Consolidação das Leis
Penais.

*
DA PRISÃO PREVENTIVA

1 — A prisão preventiva, —
instituto de direito penal — é
a detenção, a sujeição do cri­
minoso ao foro do delito, an­
tes do julgamento da causa,
decretada, aliás, em qualquer
estado dela. Procede do esta­
do de necessidade, como obje­
tivo precipuo de acautelar os
interesses da justiça, fundada
nestes princípios;

I — medida de segurança;
II — garantia da execução

da pena.
III — meio de instrução
Os fins elementares do ins­

tituto são, assim definidos:
■‘Como medida de segurança,

a prisão preventiva tem por
fim evitar que o delinquente
cometa novos crimes e mes­
mo evitar que seja vitima da
vindita do ofendido.”
. . “Como garantia da execução
da pena, ela tem por fim evi­
tar que o delinquente fuja á
pena e ás reparações civis”.

“Como meio de instrução,
ela tem por fim evitar que o
delinquente faça desaparecer
os vestigios do crime, que su­
borne as testemunhas, que se
concerte com os cúmplices pa­
ra o plano de evitar a desco­
berta da verdade”. (Galdino
Siqueira — Curso Proc. Crim.
p. 129) .

*
2 — Na prisão preventiva ha

um imperativo fundamental,
residente na necessidade de or-

preender quando bem a quei­
ra e entenda, maximé após o
despacho de pronuncia;

o acusado, por todos estes
motivos de si justos, pode di­
ficultar a marcha normal do
processo, com o emprego de
vários expedientes, ameaçando,
atemorisando e subornando tes
temunhas, creando para elas
um estado de coação moral,
impediente da descoberta da
verdade.

*
A CONVENIÊNCIA DA

MEDIDA
3 — Essa prisão é questão

de ordem publica, porque de
ordem publica é o seu crime.
Ela decretada será um desa­
gravo á sociedade, ofendida pe­
la enormidade do crime. Um
braço assassino roubou uma
vida util, dedicada ao traba­
lho e aos grandes empreendi­
mentos. Ele, cortou cerce o elo
de família, abriu uma sepul­
tura, cravou sobre ela uma
cruz envolta em crepe, cada
dia humedecida pelo pranto de
esposa e filha e de uma famí­
lia que viu cheia de dor, bar­
bara e inopinadamente arran­
cado á vida, esposo, pai, irmão,
sua garantia e seu escudo na
vida.

Do outro lado, o criminoso,
aquele que ensopou de sangue
as suas mãos, ao envez de ex­
piar o seu crime no cárcere.
preso aos grilhões do remorso,
solto, está num leito de hospi­
tal, com todas as regalias dos
doentes afortunados, como se
nada em sua vida houvera acon
tecido, como se não matasse a
um homem com direito a ela,
mas, um verme comum.

E’ o lado moral imprimindo
ao caso em apreço uma exi­
gencia, uma satisfação publi­
ca. atravez de um ato jurídico.
Não, absolutamente não! Esta
prisão preventiva é necessária,
indiscutível e se impõe energi­
camente.

Em logar da fortuna do acu­
sado e toda a sua esteira
de circunstancias servirem de
meio capaz de jungil-o ao fo­
ro do delito, servem, indiscu­
tivelmente, para permitir a sua
fuga. Juiso contrario vicia o
instituto da prisão preventiva,
emprestando-lhe uma finalida­
de excusativa, diversa, portan
to, do seu verdadeiro espirito
legal. O Codigo Criminal do
Estado, no art. 107, inciso 2°,
diz que fora do flagrante de­
lito, a prisão antes da culpa
formada, é autorisada “Nos cri
ines INAFIANÇAVEIS, em-
quanto não prescreverem qual
quer que seja a epoca em que
se verifiquem indícios veemen

I tes de autoria e cumplicidade”.
O crime é inafiançavel. Dos

autos emerge a prova plena
do crime, fundada nos depoi­
mentos das testemunhas ouvi­
das no inquérito policial, prin­
cipalmente pelo dito incontes­
tável das presenciaes da cena:
Manoel Berger e Albino Spo-
i.holz, secundada pelas demais.

Dos autos está evidente que
a autoria do crime cabe ao
acusado Carlos Schwiderski,
não só pelas declarações das
testemunhas, não só pelas cir­
cunstancias todas que rodeiam
o evento criminoso, como por
que duvida não ha dessa au­
toria, onde figura unica e ex­
clusivamente, como responsá­
vel, Carlos Schwiderski, o acu­
sado.

Sobre essa conveniência, ga­
rantia da aplicação da lei, a
jurisprudência assim se mani­
festa: “Ele, portanto, poderá e
deverá ser preso preventiva­
mente, não em rigôr por
ser criminoso, mas, por­
que, parecendo isso ser, ainda
e principalmente se apura a
grande conveniência ou a in­
discutível necessidade de ga-

A fuga, como foi dito, e os
meios de impedir a descober.
ta da verdade pelo acusado,
empregando nara tanto da sua
situação no meio onde vive,
são de foro intimo, somente
conhecidos quando postos em
pratica, executados, materiali-
sados e concretisados. Dai ser
a prisão preventiva o meio ju­
rídico e legal que inutilisa,
evita, anula e acautela, os re­
cursos utilis iveis pelo acusa­
do para imp -dir a descoberta
da verdade, i ara a garantia da
ordem publica, para a garan­
tia da instrui ão do processo e
para garantir ainda, a aplica,
ção da pena, sendo ao mesmo
tempo, medi ia de segurança,
medida de g irantia da execu­
ção da pena.

*
4 — Os depoimentos das tes­

temunhas de fls. dos autos do
inquérito policial, são concor­
des e harmônicos, quando in­
dicam o acusado como o autor
da morte da vitima. E duvida
ou incertesa não ha, acerca da
autoria deliti osa. Se a autoria
está provada atravez de uma
prova exubei ante e o delito é
por sua natvresa inafiançavel.
a prisão pn zentiva é perfei-
tamente autorisada.

E’ este o p eceito <io art. 107,
inciso 2° do Codigo tio Proc.
Criminal.

A par desses conceitos que
segundo a opinião de Garraud,
“A prisão preventiva consti_
tue a mais dura das necessi­
dades judiciarias, ela é, como
foi dito, uma medida de se­
gurança, um meio de instru­
ção, uma garantia da execução
da pena.” (Dir. Pen. Francez
v. II. p. 43). Outro tratadista.
assim declara: “A detenção
preventiva é uma fatal neces­
sidade. (Ortolan — Elems. de
Direito Penal v. 2 p. 506) .

“Hoje, a prisão preventiva,
não sofre mais contestação,
porque o seu fundamento le­
gal é a sua necessidade, como
nem duvida resta na maneira
de aplical.a”. (Ac. 2.036 do Sup
Trib. de Goiaz em 18 de 9-36).

“A prisão preventiva, segun­
do o conceito de Lucchini, tra­
tadista italiano, tem por fim
impedir fuga provável, impe­
dir reincidência, impedir re
presalias, assegurar a repres­
são, assegurar a satisfação, as­
segurar a celeridade do julga­
mento. (Cit. de Álvaro C. Bri­
to sobre a prisão preventiva in
Rev. Jud. v. III, p. 28).

Duas são as correntes doutri
narias (Tostes Malta): a res­
tritiva e a ampliativa. Esta ul­
tima que é a adotada pela nos_
sa processualistica e “...que
alguns codigos estaduais já vi­
nham timidamente aceitando, o
critério deve ser mais amplo,
mais severo, bastando FUNDA­
DA SUSPEITA de autoria ou
cumplicidade e visando sobre­
tudo, impedir a fuga do delin­
quente. (Rei. do magistrado
Mario Guimarães, cit. pelo co­
mendador Álvaro C. Brito na
mesma Revista).

Muitos tribunais brasileiros
têm decidido ser conveniência
para determinar a prisão pre.

todos os crimes a que corres­
pondem penas as quais podem
presumir-se que o reu queira
evitar pela FUGA ou pelo exl
lio voluntário.” (GAROFALO
— Criminologia n. 394).

*
Nestas condições, M.M. Juiz.

demonstrada como evidente a
conveniência da prisão preven­
tiva. diante da impositiva ne­
cessidade que á torna indis­
pensável. requer a supte. por
todas as rasões aqui invoca­
das e ainda, pelas que V. Exa.
poderá suprir com os seus lu­
minosos conhecimentos, a def
cçetação da medida invocada.
conforme com a jurisprudên­
cia, com a doutrina e com a
lei e sobretudo com os rigidos
princípios de Justiça.

Requer ainda a juntada des­
ta aos autos do processo-cri­
me em que é reu Carlos Schwi­
derski, para evitar_se a junta­
da de documentos que ins­
truam o pedido, como sejam
depoimentos de testemunhas e
confissão do reu. E requer, por
ultimo, seja ouvido S. Exa. o
Dr. Promotor Publico da Co­
marca.

P. deferimento.
Ponta Grossa. 9 de novem­

bro de 1940.
P. P. José Severino Pereira

Ramos — Advogado.
(Autoriso a publicação desta

petição no jornal DIÁRIO DOS
CAMPOS. Em 9-11-40 — Pe_
reira Ramos).

0 comando francês da
Siria observa com des=
confiança o movimen=

to das tropas bri= ;
tanicas

ANKARA, 9 (T.O.) — Con­
soante os círculos militares
franceses, sabe-se que, da Si­
ria, não foram retirados até
agora mais do que 4.000 sol.
dados franceses e que grande
parte do éxercito gaulês da
Siria estaria concentrada na
fronteira com a Palestina, on­
de estariam sendo construídas
fortificações.

Nos círculos do comando
francês da Siria observa-se
com grande desconfiança os
movimentos de tropas britâni­
cas na fronteira da Siria com
a Palestina.

O general francês Fougere in
pecionou, nos últimos dias, as
tropas francesas ao longo da
referida fronteira.

_____o----------------

Aluga-se
Uma bôa .casa de material,

com 7 peças, situada á rua 7
de Setembro n° 85. (altos).
Tratar á rua Augusto Riljas
n“ 111.

Casino Ahú
HOJE — Distribuição de lindíssimos brindes

ás exmas. famílias
NO “GRILL ROOM”: LANTHOS FOLIES. O MAIOR CORPO

DE BAILE JA’ APRESENTADO NA CAPITAL
SINGING BABIES — as moças cantoras

dem social, para o fim de ga­
rantir:

a) — a ordem publica;
b) — a instrução do proces­

so, ou,
c) — a aplicação da pena,
"Reconhecida e demonstrada

a sua necessidade para um dos
fins indicados, ninguém lhe
contesta a legitimidade ou lhe
recusa a procedência...” (Ac.
n. 18.902 — Sup. Trib. Fed.
de 25 de Abril de 1927).

rantir a aplicação da pena, que,
por certo, ficará burlada, se
ele se puser em fuga.” Assim
o prendendo, o juiz não age
com o intento direto e ime­
diato de punil-o. Ainda não ha
julgamento, ainda não ha cul­
pa verificada, ainda não ha
probabilidade de aplicação da
pena. O fim do instituto é ou­
tro; outra é a intenção do juiz,
que a ela recorre. Está acu-

ga'’: de um erftn'’ Trave. C

DRS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS
DOS SANTOS

Advogados
Ciyel, Crime e ' to

Patrocinam ca o-» • ' itado
ftUA 15 DE NOVEMBRO N. 31 <M,K'O DO “CAFE’ DO

DAM1NHA”
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Sociedade dos Proprietários e

A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil
ca-

o
de

Chin?, por-
joallnria de

do
na

Bo-
Me-

CONTRATAiNDO: Alice Do
m'tila Martins, para exercer
o cargo de zeladora do gru­
po Escolar de Barra Bonita,
mnmcipio de Tomazina-

ROMA 9 (D.) -• Anuncia-
oficialmente que o sr. Be-

nito Mussolini. chefe do gover­
no, em data de hoje inspecio­
nou detidamente a todas as ba­
terias anti-aereas ' que defen­
dem esta capital.

O sr. Interventor Federal
no Estado assinou, ontem, os
seguintes decretos:

Souza, Mar-
da Argentina,

com impor-

EXONERANDO: — Carlos
Schwiderski do cargo de
suplente do deiegado da 3 “
Região Potcial, com séde em
Ponta Grossa.

Endereço telegr.: “WAGMER”
TELEFONE, »2» — CAIXA FOiSTAL, 1X1

Rua Balduino Taques, 35. Ponta Grossa

raneo. E’
inveridico que
lenda uma
territor o
feita da
pedaço da

endido entre 6. dé março de
1926 a 6 de março de 1936.

REMOVENDO a professo­
ra efetiva Ondina Munhoz de
Melo da regencía de uma
das classes do Grupo Esco­
lar “Dr- SebaMião Paraná”.
da cidade de Wenceslau
Braz, para idênticas funções
no Grupo Escolar de Londri
na.

a influencia
na Tunísia

Balia e

iNão duvidamos da
dade de qualquer
don’ts- F.camos
pensar, analisand,
deles, sobre RIO, Novembro (Divulga­

ção do Bureau Interestadual
de Imprensa) — O Serviço
de Intercâmbio da Associa­
ção Comerq al do Rio de 3a
neiro leva ao conhecimento
do, interessados, por nosso
intermédio, ifc seguintes cpor
tunidades de negocjos;

—■ A- Canieron e Co- (Chi
na) Ltda-, de Shangai, dese­
ja contacto com firmas inte­
ressadas na importação de
vime bambu e artefatos, ar-
I gos típico, da
celanas, tepetes,
fantiisiias. etc.

— Transatlant c Animal
By-Products Corp., dos Es­
tados Unidos, desejam con­
tacto com exportadores
tapioca e arrinita-

— Instituto dei Libro,
Paraguai, interessam-se

EXONERANDO, a pedido,
o Dr. Heleno Schiemmell-
feng. do cargo de Juiz de
Paz do d; sinto de séde do
município de Foz do Iguaçu.

NOMEANDO José Flizi-
kowski para exercer o car­
go de ofic al-maior do car­
tório do registro de imóveis
de titulo* e documento., da
séde da comarca de São Ma­
teus ■

INCORPORANDO, para to­
dos os efetos legais, ao acer
vo dn servi <ço publico da
guardiã do Jardim da Infan
cia da cidade de Ponta Gros
.•:a, Edith de Barros Lislh, o
tempo de um ano, em virtu­
de de não haver a referida
funcionaria gozado licença

; dtir; nle o dccenio compre-

Lê-se num lelegram: de Vi
chy que “o correspondente
ua C P. teve uma conferên­
cia exclusiva com uma das
poucas pessoas que toma­
ram parte nas negoc ações
oij.lomaticas desta semana”.
E esta dita pessoa lhe fez
importantíssimas confiden-
o as que o telegrama passa

Informações grátis sobre aluguel, venda e compra de
sas. Aos socios, sobje reclamações, contratos, informações, etc.,
atende-se diariamente das 13 ás 17 horas.

—■ Pereira de
tinan e Cia.,,
deseja contacto
tadores de fluer ta da Argen­
tina. finamente moida e com
teor mínimo de 90%

Interessam-se, outrossim,
na importação de gr;:fte ou
p’on.bagina, com o teor de
50% e argila, retratarias-

— Hector „S- Pauta, do
Equador, deseja representar
exportadores de produtos
farmacêuticos, tecidos e
meias.

do mesmo modo
o Eixo pre-
polegada do

francês, exceção
Alsacia e de uni

Lorena- E, por
ultimo, não tem o menor fun
damento que o mesmo Eixo
deseje divid-jc
em Marrocos £
entre a Alemanha, a
a Espanha.

sobre cinema,
talvez, so­
das Aguas

Em qualquer
corrUsponilente
todos os L,—
lhe falta assunto para tele­
grafar “o que houve . ele
telegrafa “o que niu. hou-

” E rí encontra uma fon
inexgotavel de novidades
transin tir■

0 sr. Benito Mussolini
inspecionou as defesas

anti=aereas

Antes de aqui reproduzi-
las, seja-nos permitido es­
te: nhar a indiscrcção de tal
pessoa que, sendo uma das
poucas a merecer a conf an-
ça das diplomata* em conci
í abulo (Secreto, deste saisse
como um verdadeiro “lín­
gua de trapos”. a contar,
tim-tim por tim-tim, tudo
(.minto vira e ouvira-

E não se diga — r.ote-se
de passagem, que tais rela­
tos fossem leito, a um ve­
lho amigo . de conf ança a
quem se pedisse toda a re­
serva; nada disso: o sujeito
contou o segredo de Estado
(de Estados, aliás), ao cor­
respondente de uma agencia
tc'egrafica, cujo dever de
ofeio seria es, ilha-lo pelo
n 1 ndo inteiro e r.té por ou­
tros planetas, se possível fô-
ra • .

Não é espantoso?
Verdade -seja que o tele­

grama não diz precisameníe
que se trata das conferên­
cias de Hitler com Franco e
Pétain; fala vagamente nas
‘■principais negociações di­
plomáticas desta semana”

Isso deixa a porta aberta
para uma sa ida. em caso de
desmentido; podem ter sido
outras “principais negocia­
ções" de que sómente () cor
respondente e o seu ind s-
creto informante hajam to­
mado conhecimento .

As declarações feitas por
d Je ultimo são todas nega­
tivas: não informam sobre
o qve houve, mis sobre o
<fi’e “não houve”.

Asam, por exemplo: Não
é verdade que Hitler tenha
solicitado á França tomar
partido contra a Inglaterra;
não é verdade que o “Fueh-
rer” tenha pedido a frota
fr: ncesa ou bases navais
francesas; também não é
exato que a França tenha ee
('ido á Alemanha o d reito
de usar as bases de Tou.lon,
Dakar. Lizerta, etc ... E’
igualmente falso que a Ba­
lia tenha solicitado á França
o dirq|to de utilizar-se da
costa frapeesa do Mediter-

caso, esse
é digno de

louvores: quando

: CERA DE ASELHA, COUROS, PELESf I
CRINA E U DE CARkElRO |

Compra=se qualquer quantidade, pa- J

gando=se os melhores preços, para ex- «j
oortação direta aos maiores mer­

cados mundiais.

aquis'ção de livros biasi'ei
ros-

— E M- Javilz Co-, dos
Estado^ Unidos, desejam im
portar cêras mima!' e vege­
tal, sementes oleaginosas,
óleos vegetal e animal, res -
nas, fibrae madç ras para
moveis.

— Anibal Goniez, di. Co­
lômbia, está interessado em
estabelecer relações comer­
ciais com exportadores bra­
sileiros de produtos medici­
nais-

— Paul Averna ,Co-, dos
Estados Unidos, desejam es
tabelecer relações' comer­
cias com exportadores e im
portadores brasileiros.

Outros detalhes /i d sposi-
ção dos interessados, naque­
le Serviço de Tijlercamb o
(Ta Associação Cojnercial do
Rio de Janeiro, cm sua séde
á rua da Candelária, 9 —
11.° r ndar ala esdueida.

LOCAL
9$000

$706
R$000

veraci-
destes

apenas a
cada um

deles, sobre o que teriam
tratado Hitler, Pétain. Fran
co, Lavai, Ribbentrop e ou­
tras altas figuras nos três
paizes. nessas conferenc as
que tanto tem preocupado o
mundo; e, diante do que
nas conta o correspondente
da U P-, sômos forçados a
concluir que esses vtvalhei-
roç trocaram simp'es visitas
de corteja, durante as quais
se falou sobre o tempo, so­
bre musica,
sobre esporte e,
bre a excelencia
de Vichy- ■

DEIXANDO sem efeito o
decreto n“ 10436. de 27 de se
tembro uo corrente ano, na
parte , qqe nomeou 1’ivada-
via Rosa da Cunha para
exercer o cargo de Deiega­
do de Policia do município
de Ipiranga, por não ter pres
lado a promessa dentro
prawo legal.

DEIXANDO sem eleito
decreto n° 10417, de 20
setembro ultimo, na parte
que nomeou Pedro Morelo,
Adredo Bit z> oni e Antonio
Cursi para exercerem, res-
pectiv,amente, ps cargos de
sub.-delegado de Policia do
Distrito de Nova Dantzg,
município de Londrina, e 1°
e 2° suplentes do mesmo sub
delegado, por não terem
prestado a promessa dentro
(io praso legal.

Decreto 10618- Tendo em
vista que, pelo Governo da
União, foi concedida Exe-
quatur a nomeação do sr.
Hipolito Vitor de Barros, pa
ra o cargo de Cônsul encar­
regado do consulado Geral
da Republica Oriental do
Urugiui, em Porto Alegre,
com Jurisdção sobre o Es­
tado do Paraná. Resolve re­
conhecer nu parte referen­
te ao territorio paranaense
do que dá ciência ás autori­
dade» do Estado-M_ERCADO

Crina, quilo
Mél, quilo ■
Cêra, quilo
Couro de gado, quilo l$500
Lã, arroba 50$000
Porco vivo, arroba 22$000
a 23$000

NOMEANDO os seguintes
cidadãos: ManoefÃlves Lei.n
dro para exercer o cargo de
Ju z de Paz do distrito da
Séde do Município de
caiuva — Gumercindo
dêiros de Assunção, para exer
cer o cargo de Juiz de Paz
do d atrito de Ouro Fino,
do mesmo municipio — Hi­
polito Rodrigues da Rocha
para exercer o cargo de Juiz
de Paz do d Strito de Para-
naí, dn citado municipio- •—
Elias Cesar, Gregorio Valu-
deck, Antonio Trombeta e
Armando Moura para exer­
cerem o, cargos de Jigzes de
Paz do distrito de Nova Dan-
tzig, municipio de I ondrina.

DEIXANDO sem efe to,
por não terem prestado a
promassa dentro do prazo
legal o decreto n° 16 169,
de 31 de Julho do corrente
ano, na parte que nomeou
os seguintes cidadãos: Lou-
rival de Oliveira Guedes, An
tomo Teixo ra da Silva Ne­
to e Dercilio Santos, para
exercerem os cargos de Jui­
zes de Paz do distrito de
Agua Branca, mun cipio de
Jaguariaiva; Moses Lupon,
liajra exercer o cargo de
Juiz de Paz do distrito de
Cachoeirinha, do mesmo mu
ncipio — Aparicio Ferreira
do Amaral, para exercer o
cargo de Juiz de Paz do dis
trito de São José, do refe­
rido municipio — e Eduar­
do Grossel para exercer o

Tomados de asfixia 45
mineiros, dos quais ia

leceram dois
BETHUNE, 9 (D.) — 45
quinhentos mineiros que iam
trabalhar numa profunda gale­
ria de uma mina de carvão de
Dourgle, recentemente aberta,
experimentaram os efeitos da
asfixia, no ascensor em que
desciam, através de uma es­
pessa camada de gazes. As tur
mas de socorro, providas de
aparelhos para respiração ar­
tificial, conseguiram salvar a
todos, menos a dois que tive­
ram morte imediata.

Dos 43 restantes, 19 foram
hospitalisados, sendo nove em
estado grave.

Varejistas
Rua Dr. Colares, 19 —■ Fone: 4-2-9

OS 18 EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS I
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON- i

TRA ACIDENTES, NA (

BRASIL

A10S OfICIAI S DO GOVEBN 0 W ES1AMI
cargo de Ju z de Paz do d's I
trit„ de Natal, municipio |
Iinbituva.

NOMEANDO <>s seguintes i
cidadãos;  1

—■ José Mendes Sobr.nl1.1'
■para exercer o cargo de Ju!
de Paz do distrito de |
landia, municipió de LonoPB
na;— José Bail. para exer®. 1
o cargo de Juiz de Paz
distrito de. Natal, mun cip1
de Imbituva; •

— José Tomas do Nasc
mento, Mario Pires Ferr11'
ra e Leopoldo de Abreu, 1
ra exercerem os cargos
Juj ze- de Paz do distrito <
séde da comarca de Anton
na; ” r,

— Crispiano Pacheco (‘
Medeirag, para exercer
cargo de Juiz de Paz do
trito de Cachoeirinha, Mu”
cipio de Jaguariaiva; , 1

Augusto Pascoal da Si*'*’
para exercer o cargo de Jl.n
de Paz do distrito de pa
José, do referido municiP
de Jaguariaiva; e .

— Raulino Pabrcs de U
veira João Dobbins e L”1
rival de Olive ra Guedes V'
ra exercerem os cargo,- f
Juizes de Paz d|o distn
de Agua Branca, munKUP''
de Jaguariaiva.

NOMEANDO:. O» segui"1”;
cidadãos: José BonifacO
Silva, Ernesto Loureiro 1
Melo c Oümpio Lopes u
Sanais para exercerem
cargos de Juizes de Paz '
d strito d,a séde d0 muna
pio de Londrina;

— Antonio Pesenle, Pal
exercer o cargo de Juiz *
Paz do distrito de Rolam11,
d., referdo municipio; .

— Andrete Lichekovtf
para exercer o cargo de JU■ '
de Paz do distritp de Ge
çalves Junior, muniepio 1
Irati.

ATENÇAO ATENÇ AO H!

Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro

8800
18000
18800
18600
28000

$900
$900

38800
38900
48000
18400
18800
38000
38800
38600

28000
18500
38200
38000
18300

128500
14S000
248000
148000
308000

18000
38800
1S800

158000
$400

Meias fio de Escócia, par
Toalhas de rosto felpudas, cada ..
Pasta Kolinos, tubo
Malas escolares, cada
Sabonete Gessy, cada
Guarn. p. meza, c/ 6 guardanapos.
Colcha de fustão para casal
Guarnição de renda para camas. .
Stores de renda finíssimos, cada...
Cortes de casimira para ternos, desde
Lã Guayba, novelo, cada

Camisas com íeixo, p. crianças, cada
Camisetas sport para crianças....

Chapéos de pêlo para homens, cada
Lenços para bolso, cada

Chita Peter=Pan 
Zefir superior
Voai Peter=Pan superior ...

Opaline sup., larg. 80 cts...
Crepe para luto superior...
Algodão alvejado superior..
Algodão crú 
Tussor de linho extra....
Atoalhado para meza
Sarja marinho p. ternos...
Percaline para camisas....
Etamine para cortinas ....
Rodier liso, p. vestidos....

• Cachimira fantasia
Esponja p. vestido, larg. 1,40

SEDA
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA

SEDA
SEDA
SEDA
SEDA
SEDA

Linho

de Bolinha
/Xadrez
Lamê listada
Granité, larg. 80 cts.
Estampada moderna .
Peíer Pan, 80 cts...
Patú, todas as cores

Listada p. vestido...
Estampada superior.
REPS estampada ...
Marrocain superior..
Romain listada sup..

de seda estampado..
Crepe Romain todas as cores
Veludo Chifon sup

Fulminante é o raio, porém, maisfulminante é a liquidação da CASA JUANITA. 0 grande Magazi­
ne da cidade continua com o seu stock completamente remarcado. Faça-nos uma visita, mesmo sem
npnhiim rnmnmmkcn ilo rnmnra C0MPRE MA “e A s ft J u 4 "1T a” E E1ÍIJ4 4 N0Tâ DE B4LC4° QUE LHE D4’0HtlIUUlll lUlllpI Ullllddü DC tompid, DIREITO DE CONCORRER AO VALIOSO PRE MIO DE 750 000$000.

 

  

 ^Postal

Metro 3$5Ü0
Metro 5$500
Metro 4$000
Metro 6$000
Metro 4S300
Metro 5$000
Metro 9S500
Metro 6S500
Metro 68000
Metro 58000
Metro 58000
Metro 78000
Metro 68200
Metro 68500
Metro 348000



i^dos Campos  Ponta Grossa, domingo, 10deNov.de 1940. .

I99S9OO é o preço de um terno de casemira no ANDREATTA

i^r feminino pohtagrossense, tem o prazer de participar que a “SECÇAO DE CONFECÇÕES DE COSTUMES PARA SENHORAS está a cargo do hábil costurei*
^CARLOS SZMAITZ, com longa pratica nos maiores centros de modas.--------- “ANDREATTA”: RUA CORONEL CLÁUDIO NUMERO 35. ------------  TELEFONE: 2=2=4
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Esportes
•Wns e Botafogo o prelio dos “benjamins ’

Prossegue boje o festival da SI*

E. Adler

de

S.

es-

Nova sede
para o Guarani E C.

lerá

Guarani
i festa a

“ Festa

horas em diante:
equipes atléticas
da Sub Liga de

Grossa, do
Regimento de Infanta-

ventina. .que espera hoje co­
lher um expressivo triunfo
demonstrando assim que pos
sue um esquadrão a altura
dos dema; s da cidade-

Os Quadros Prováveis
Afóra fltguma modificação

de ultima hora, os adversá­
rios de hoje pisarão em cam
po com a seguinte const -
tuição:

Juventiis: Toco; Polaco e
Pazzinato; Palq’, Cnstiano e
Cunha; Barcelos, Patapio,
Juliver, Jevert e Narz-

Botafogo: Qalo; Abib e
Waldémar I; Candinho, Juca
e Waldemar II; Teléco, Ma-
labrega, Maninho e Fe'ipe-

O Juiz Da Peleja \
O juiz escaladox para ap(-

Com o mesmo característi­
co inicial, isto é, em meio a
um ambi ente de grande en­
tusiasmo e cordialidade-
prosseguirá na manhã de ho
je o festival atlético-esport-
vo da Sociedade Esportiva
Adler, o qual, a cidade vi­
nha aguardando anciosamen
te ha imys de duas semanas.

As Provas De Hoje
De acôrdo com q progra­

ma divulgado, realizai-se-ão
na manhã de hoje:

Impecável exibição de gi­
nástica pela equipe repre­
sentativa da Escola de Edu­
cação Fisica Germania. diri
gida pelo seu instrutor ofi-
q'al, isr. Ary Siefert

As 9 horas: Jogo de faust-
ball entre dois conjuntos do
Adler-

P local

Das 9,40
Entre as
do Adler,
Futebol de P-
13-»
ria, Soc edade de E-F- Ju-
ventirs, Ginásio Regente Fei-
jó, Germania e outras enti­
dades sensacional ccmpet -
ção do atletismo, com as pro
vas seguintes: lançamentos
de peso, dardo, disco, mar­
telo e sqlto de altura e cor­
rida de 100 metros rozos.

Das 11,30 ãs 13 30 — su­
culenta chm rascada.

As 17 horas, interessante
torneio cestobolstieo
lance-livre-

ás 4
como

uni interessante

O
não
te estará a carg0 das equ.-
per. secundarias do Juven-
tus e do Operário, prelio es­
te revanche dum encontro
de campeonato que o “segun-
dão” do Operário levou a
melhor-

Autoridades Escaladas
O Conselho Técnico esta­

rá a cargo do sr. Dirnas R-
Agner e o Conselho Admi­
nistrativo será representado
pelos srs. dr. Chafic Cury
c Adelino Alves da Silva-

— NOTAS.
interessante cotejo
J„ão Cândido Lo-

um dos mais credencia-
juize« que possuímos.

A Preliminar
encontro preliminar que
deixa de ser inteiessan-

Segundo fômos seguramen-
to informados, dentro de
poucos -í as, o Guarani Es­
porte Clube, inangurará a
sua nova séde. á rua 15 de
Novembro n-° 31, nos altos
do Café Daminha-

A nova “taba” bugrina,
cujos trabalhos de instala­
ção vem sendo orientados
pelo incansável procer João
Moreira Padrão, devei á ser
montada com todo o capri­
cho. oferecendo aos associa­
dos do Clube um ponto agra
davel de reunião-

Na nova depcndencia bu­
grina deverá ser também
instalada uma pequena bi­
blioteca, para gaúd| O dos
amantes das bôas leituras-
Para a completa organização
dessa biblioteca, o f*
realizará breve uma
que se denominara
do Livro'*.

Nao ha duvida de que se
trata de mais uma brilhante
Iniciafva dos proceres bu-
grlhos e que merece os mais
francos aplausos de todos
aqueles que apreciam since­
ramente <> esforço dos que
trabalham cm beneficio de
qualquer coisa util para a
nossa cidade.

Ginásio Regente Feijó e
C. F. “Jahn”«

Aqudle campeão local,
te lider curit, bano, defron-
tar-se-ãf, no mais emocionan
te cotejo de ccstobol do« úl­
timos teihpos, disputando a
i; ca taça oferecida pelo “Ar­
mazém Glória”, de Voigt e
Cruz-

XXX
O transporte ao campo se­

rá feito por uma linha dc
ônibus. partindo do Bar
Edeh. Rua 15-

l marcado para hoje em Vila Ana Rita
Mdros prováveis — juizes e autoridades. —

L. lOSSa g ,j tar este i
foi o sr. Joã,
pes.
dos

se=
Os ad=

b Versarios
{'l'lJ|trai-uom o fim de

''Qis tünven, eiiicmenie
n?Xll|«j uOttll)inados que no
t/tur 10 deverão en-

categorizados
.> Ue *“’•«■* inater>

Á" h°íe na cancna
^h, ‘ da. os - cvmb nados
ii',S l,e <Iue J11LS’
t -^tci, . 11 Ulu inleressan-í S &•
i ,iu tra '‘"u o

11 dois cstiuadrõc'^lrClelu Branco c Olinda
Ojj

M(.l<'Orcs convocados
jji*ilestí exerc cio são os

Carlos; Geni;
1. Uliu. an*r> Bico; Véro;
l>ink ' Armando; Padre;
M0* -Valter; Agenor;

1-,ão; Candinho;
|.V Jta.tl que; Ado.io; Lu)

ltn, Nhunho; Zoró-
Anelüi Sacowrki; AL

('!^rte. I|ias> João Strack;
L-cãr, - ’,, Cu, clxe; Ton i co;
d',’ A1íred a; Chiqu io; Gu
.'U; t;retajJ Russinho; Ama
>aun g()ri°; Carlos Buch;

i f' Si ivio; Bened i to;
1,1,1 e n*. Candinho; Bene-
iAbVe.lix-
, rJí?a" Técnico da Sub-

ledi0 yfc> l>or nosvo mter-
11°« «2 ^^aparecimento de
j5, ,r dementos escala-

horas, no local
Clc*° devendo todos

af!erem nqiícrmisa-
tos. 1111 de evitar embara-

1“ loss-, «
6llti i;.'- n’-ater" lutcbo-

**•* r -i.i Brosseguu- hoje
“efem -° «uupeonaio

ação dc mais um
- eotejo, que reu-

?i«iniiis’>Veísar os os tloÍB
XtiK l (i Uossa L1«a:

bíítSar deu ° J5ola|o«o-
ÍIUi se h . s do16 adver-
itlrs ve/'1 ercni Lela pri-

F^ranè' Co c-I,) reina a
'.torqiK. , esP(: tativa, is-
(('1(nier..n1n,° “ni c°m°
’C|; w‘‘ por em evi-
S-n<lAe“ P‘J'lerio, de-
ü(l|'o d/'-assn». ser um

de ,, SSc Pa,'a a con
n “O can,'11' pusiV'ão hon-
hota^Hpeonato.

atiH80 COl»o é sabido,
°r,ljiia ‘ ‘n,ente passt-ndo
J’c os te?* derav‘-‘* refor-
Xs fltlls dois últimos
K c»úente a’,s nossos
> toaw10r-Í2ados es‘lua-
? c,>éui. 'ni e Cnião, põe

0 «eu grandeX® . frente aos
, Prov’i lilleste uiodo, a
((j Va fogo será ho-

l a nih’*1!-8 ronio é natu-
i 'niia na? eouseguiii fa-

(.„„;exil)iVão -i altura
b.Xní,. !s,n unito na-

n,_ devido i.s suas
r-^úlaF' estarcin a nda

K
ia» „ convenientemen

.), "on> o decorrer do
])'K'SUa entusiástica

P°r diversasí m? Fs e «“tão será de
r*jo. sQUadrâo cie res-

«íe v-™tas Peq<|enaK
I ^^ilid-, >''m diminuir as
t>l da eqnpe ju-

Declaração
Declaro que nesta data aca­

bo de receber a escritura de
dois lotes de terreno, conforme
registro n. 11.299, que o sr.
João de Oliveira Pacheco me
escriturou, cujos lotes tem os
ns. 11 e 12 e estão situados
na quadra 9 da Vila S. FRAN­
CISCO, sendo que um lote foi
por mim ganho sem me custar
nada, por ter me apresentado
ao seu Escritório munido dos
primeiros 50 COUPONS S.
FRANCISCO, e o outro adqui­
ri pela aquisição dos referidos
50 coupons, coupons esses que
uma parte ganhei grátis do co­
mercio onde faço as minhas
compras, e outra parte com­
prei no Escritório, e hoje com
a maior satisfação e de cora­
ção espontaneamente agrade­
cido, venho dgplarar por inter­
médio do DIÁRIO DOS CAM­
POS, que graças a DEUS sou
proprietária em Ponta Grossa,
cumpri aquele desejo que ha
anos vinha meditando; era o
de ter um terreno para garan­
tir o meu futuro. Nunca tive
recursos superiores das despe­
sas, o meu marido, achando-se
ha alguns anos internado no
Hospital, a subsistência de mim
e dos nossos filhos, acarreta
somente a minha responsabili­
dade, sou uma póbre Senhora,
nunca pensava em poder ter
um imóvel para garantia do
nosso futuro, e hoje grgças ao
bem acertado plano apresen­
tado pelo Sr. João de Oliveira
Pacheco, cujo plano não é con­
siderado um negocio, conside­
ra-se a um auxilio a pobresa,
sem o minimo esforço já rece­
bí o meu terreno.

Os coupons S. Francisco, es­
tá ao alcance de todos, todos
nós estamos na altura de ser
incluído no rol dos proprie­
tários Pontagrossense.

Ponta Grossa, 8 de Novem­
bro de 1940.

Hilda Ida W. Borsato.
Publicação autorisada.
Testemunhas: Aniceto San-

son — Jacob Haftha.

da
Swb-Liga

á do Olinda

Dr Newton de Sousa e Silvafarmacia
SILVEIRA
tédios de todas

J!s qualidades
b ' 'AM-SE RECEITAS

p medicas
4 •,rr'esto Silveira
' Av f^oprietario
kln. ^^NTE MA-

m. Fone 170

Advogado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97

ESCR1TOR1O: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RES1DENC1A: Praça Flo-

I riano, 86. FONE: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO:
Escritorlo de colaboração com o solicitado’ CONRA-

. DO MEDEIROS.
CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO

EM TODO O ESTADO ___

Defesas perante o jurf. Falênciaa e concordatas.
I ral. DesqiMtes. Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc.
' Divisão de terras. Contratos e obrigações em ge-

Maravilhem-se!
O inteligente autor do conhecido depurativo do sangue

ELIXIR DE CAROBINHA, curou-se com um só vidro do PEI­
TORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Atesto que sofrendo de uma constipação seguida de bron­
quite. fiz uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Com
um só vidro fiquei curado. Por ser verdade passo o presente.

Cidade de Pelotas — Antonio Mr.ria de Souza.

Um antigo chefe de secção dos telégrafos nacionais, dife­
rentes vezes comissionado pelo governo, em viagens aos Es­
tados Unidos, habil eletricista, ha muitos anos confessa usar
o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE em sua exma. familia.

Pelotas — limo. sr. Eduardo C. Sequeira.
Atesto que ha muitos anos faço uso, tom o mais completo

exito, do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre que
ha em nossa casa alguém atacado de tosses, resfriados, bron­
quites, etc. Póde vmcê. fazer desta o uso que lhe convier. Seu
at°. am°. obr°. José S. de Oliveira Horta.

Rua General Vitorino n. 76 — Pelotas.
Confirmo estes atestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo.

(Firma reconhecida).
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

Deposito e Laboratorio PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE — Pelotas

VENDE-SE EM TODA A PARTE

EDITAL
FALÊNCIA DE ALOYSIO S. MARTINS == LEILÃO
.-O Dr. Edison Nobre de
Lacerda, Juiz de Dire to da
1.» Vara tia Comarca de P.
Grossa, Eslado do Paraná.

Faz saber, pelo presente
edital com o prazo de quin­
ze dias,- a quem interessar
possa, que serão levados á
leilão publico, no dia onze
(H) de Novenibr0 proxhno,
áç qjiatorze (14) horas, na
porta dõ edifício do Forum
local, todos os bens moveis
que constituem a Massa Fa­
lida de Aloysíio S- Martins e
que vão abaixo relacionados:

26 dúzias de chapéus Tom
Mix;

35*/á dúzias de chapéus
Capinha;

12 dúzias de chapéus Cha-
leirq;

10 dúzias de chapéus Bran
cos n. 4;

10 duzia» de chapéus Bo­
lero;

2 meios sacos de farinha
Savoia;

24 latas de graxa;
5 caixas de vélas Paraná;
35 caixas de kerozene (la­

tas vasando);
8 caixas de gazolin:;;
9 latas de 0 litro de Sacy;
9 latas de 1 pinta de Sacy;
3 ca xas de sabão de côco;
9 fardos de papel IJrio;
10 fardos de .papel Mar­

fim;
10 quilos de lã de carneiro;
8 quilos de fibra de linho;
40 qliilos de fibra de li­

nho, refugo;
40 quilos de naftalina;
64 açoiteiras;
12 e meio quilos de bar­

bante;
60 dúzias de sementes de

hortaliças;
58 dua.as de corante Ynk;
3 canecas n. 12;
45 canecas n. 10;
7 e meia dúzias de cane­

cas ir. 9;
8 e meia dqzias de cane­

cas n. 8;
2 dúzias de canecas n. 7;
32 orinóis;
9 dúzias de facas sortidas;
12 c meia dúzias de talhe­

res;
8 dúzias de pratos brancos;
19 sabonete ras;
5 bacias n. 10;
3 bacias n- 12;
15 bacias n. 14;
11 bacias n- 16;
7 bacias n. 18;
10 bacias n° 20-
10 bacius n. 22;
6 bacias n- 24;
9 bacias n. 26;
5 bacias n- 28;
86 sacos vas. ps, de ania-

geni;
197 sacos biancos para

sal, Cavalin;
10 sacos brancos para sal,

Capeleti;
3 dúzias de bombiilias pa­

ra mate n- 7;
3 duzia, de bombilhas pa­

ra mate n. 4;
3 dúzias de bombilhas pa­

ra mate n. 3;
1 lata com f6 quilos de

mél;
2 duz.as de pares de estri-'

bos n. 183;
1 duzia de pares de estri­

bo,. n. 153.
1 e meia duzia de freios

de ferro estanhado n. 8;
1 e meia duzia de freios

de ferro estanhado n. 7;
1 e meia duza de freios

de ferro mquelado n. 8;
2,dúzias de foices" domesti­

cas; ■
2 pelegos;
1 cocholinho de lã;
3 baixeiros;
1 couro de jaguatir ca;
1 couro de anta, filhote;
1 couro de tigre;
4 couros de leões;
2 couros de guará;
1 couro de caetetu;
2 couros de caetetu dc 2°.
1 couro de capivara;
134 couros diversos;
30 çouros dc graxains do

mato;
6 couros de antas, com 60

quilos;
22 quilos de crina amar­

rada;
6 meios quilos de crina ori

ginal;
20 quilos de crina refugo;
1 vitrola “Victor”;
1 vitrola menor;
1 enceradeira;
1 eletrola;
20 dliscos;
5 radiOç “Andréa" de 5

valvulas;
1 radio -Halson”;
1 radio “Andréa” de 6 vai

vulas, s ntonia automatica;
2 camaras de ar;
2 pneus usados;
3 pentes de aço pa~a crina;
1 dorna (barrica) de car­

valho;
1 imunisador para cereais;
1 prensa para crina;
1 aparelho de enfardar;
1 automovel “Ford” Ju­

nior, com dilerencial e ca­
sa de troca estragados;

1 automovel (barata) “Es-
sex” usado, n>0delo antigo;

1 cofre;
1 maquina de escrever

Burroughs;
1 balança para 500 quilos
1 balança para balcão;
2 carteiras Americanas;
1 prensa de copiar;
2 bureaux;
1 armario;
1 cade ra giratória;
2 çaijeiras de braço;
1 chapeleira;
3 cadeiras simples;
1 mesa para maquina de

escrever.
E assim seráo ditos bens

inoveis arrematados por
I quem mais der e ma, or lan­
ço oferecer no dia e hora
acima designados. Dad0 «
passado nesta cidade de l’on
ta Grossa, aos vinte e cinco
dias do mês de Outubro de
mil novecentos e quarenta.
Eu Hellad.n V. Correia, Ofi­
cial Maior que« subscreví.
(Selada devidamente) • O
Juiz da 1“ Vara (aa) E-
Nobre de Lacerda.

EDITAL
FALÊNCIA DE ALOYSIO S. MARTINS == LEILÃO

O Dr. Edison Nobre de
Lacerda, Juiz de Direito da
1.» Vara da Comarca dc Pon­
ta Grossa, Estado do Para­
ná.

FAZ saber, pelQ presente
ed tgl com o prazo de trin­
ta digs, a quem interessar
possa, que será levado á pra
ça e leilão publico no dia
vinte o cinco (25) de No­
vembro proximo, ás qbator-
ze (14) horas, na porta do
edifício do Forum local, o
unico bem imóvel pertencen
te á Massa Falida de Aloy-
sio S. Martins e que vae abai
xo descrito:

Uma casa construída de
madeira, sob n. 44, com o
respectivo terreno constante
de 26ms 50 de frente p«ra
uma rua sem nome, fazendo
esnmna nara outra rua tam-

feitorias, devidamente trans­
crita no Reg° Geral de Imó­
veis da Comarca, sob n- ..
8872, livro 176 do Livro 3-*
B.

E assiin será dito beni mo
vel arrematado por quem
mais dér*e maior lanço ofe­
recer no dia e hora acima ■
designados. Dado c passado
nesta cidade de Ponta Gros­
sa, nos vinte e cinco dias
do niêB de Outubro de mil
novecentos e quarenta. Eu
Helladio V. Correia, Oficial
Maior que subscrevi. (Sela­
da devidamente) ■ O Juiz da
1.» Vara (a) E. Nobre de
Lacerda. Coinfere H. COR­
REIA.
bem sem nome, onde tem de
extensão 3() ms-, sitrada nes
tn cidade no Campo das Or-
fans, com todias as suas bem

A posição da Espanba na órbita
i ^re
00 £1X0

Por RAMON SANCHES
VILLEJAS, periodista
espanhol.

MADltlD, Novembro (Por
via .aérea) — O atual perío­
do, depois de mais de um
ano de guerra europé» a, é
propicio a çonjeturas das
mais diversas sobre o que
se prepara no concerto das
nações, especialmente para
as colocadas pelo Destino
naw margenç do Mediterrâ­
neo. Não resta duv. da de
que á Espanha está reserva­
do um papel especial, cujo
centro de gravitação está si­
tuado no penhasco de Gi-
braltar e no que ele dignifi­
ca para esta região; a chave
do Mediterrâneo. Pa<‘ece cbe
gado o momento, em que as
c.olunaç de Hcrculcis rever­
terão para a soberania es­
panhola, da qual durante
tanto tempo estiveram se­
paradas.

Depois Da Guerra Civil
Passou a guerra civ 1,

passou o velho regime inter-
iiacionalisado dou “rojos”.
Veiu esta nova re-didade.
que ai está a conduz, r este
paiz para um destin,, condi­
gno e mais correspondente
á nação espanhol?. O que
ficou para ser feito, depois
de enterrados oq mcrtoK, é
reçonstru, r aquilo que ainda
está em ruinas e estabelecer
unia política futurosa de lar
ga visão, que d.ará á Espa­
nha. após tanto tempo pas­
sado em estado letárgico, o
seu devido lugar ao sói-

As convulsões internas
trouxeram á bala fatores
que interessam tanto ao his­
toriador como ao político
dos nossos dias, pois reve­
lam as razes da política es­
panhola atuai e os rumos
que haverá de tomar no fu­
turo. Refiro-me, já se vê, á-
quelas influencias externas
que com tantas intrigas e
tantas aviões pretenderam
provocar a derrota do nosso
movimento naqonalista e
naçionalisador, dando mão
forte aos republicanos, sin­
dicalistas anarch/.stas etc.
Entre estas inflencias nefas­
tas cumpre mencionar em
primeiro lugar as que par­
tiram da Inglaterra e da.
França, influencias essas
que a Espanba dos nossos
dias ainda tem bastante vi­
vas na memor a. A atuação
britanica e gauleza naquela
época é a razão direta da ati
tude que a Espanba assu­
miu desde a subida : o po­
der do “El Ciudllo” e que
prevalece com energ a cada
vez mais pronunciada. Quem
acelerou a evolução ro sen­
tido da Espanha abraçar a
idéia de uma união com o
Eixo Ber( m-Roina, eram pre
cinamente a Inglaterra e a
França, as potências im.is
interessadas cm evitar se­
melhante desenvolvimento.
A Colaboração Com O E xo

Aproximando-se das poten
cias dn Eixo, a Espanha não
cometeu, conip foi dito alhu
ras, nenhum atentado con­
tra a civil zação latina e cris
tã. Longe disso, num mundo
dirigido por realistas, a Es­
panha não pode f. car alheia
ás tendências renovadoras
que visam estabelecer um
futuro melhor em be-e® no­
vas, ou melhor em bases an
tiquissima« e naturais; na
n: cional dade, na mistica da

patria. Combatendo estas
tendências a Inglaterra e a
França fizeram, em ;-ólo es­
panhol, mais pana destruir
as base? da latinidade e do
cristianism,, do que nos mes
mos jamais poderiamos ter
destruído. Colaborando ago­
ra i otimamente com o Eixo,
os nossos políticos esperam
levar a Espanha latina e cris
tã a um novo c promissor
periodo de florescência, al ás
tão almejada em todas as ca
madas deste paiz de C.er-
vanles.

Os espanboes estão con-
vencidos'que ao lado do Ei­
xo Roíng-Bçrlim correião me.
Ihor do que sob a tutela d: s
chamadas Democracias-

Um Gesto De Sol ilarie- •
dade Cristã

Emquanlo escrevo estas
linhas no centro da Madrid
•outonal, os vespertinos pu-
blie: ni em.destaque uma no­
ticia que conforta e corro­
bora a convicção da Empe­
nha se encontrar em bôa
companhia E’ que o.s cató­
licos alemães anunciam a
conchisão vitoriosa de uma
campanha em prót cias igre­
jas destra das < du; < nte a
guerra civil- Para estas igre
jas, que ainda boje dão con
ta da furia destruidera dos
“rojos”, os catolicos alemães
rez 1 zarain uma coleta de
objetos de culto religioso.
objetos de ouro e prata, num
total de duas toneladas, apro
ximadamente. Ora, havendo
na Alemanha “soi-disant”
prgã ainda gente que se mos
tra ativa e dotada de nm
modelar esp rito de sacrifí­
cio ninguém poderá insistir
em injuriar uni regme. co­
mo o nacional socialista,
acusando-o de hostilidade á
rel/gião cristã-

Parece, isto sim. que n
Alemanha figura entre os
paizes mais religiosos do
mundo, fato de que a Espa­
nha catóhca se orgulha, por-
t(ue lhe demonstra mais
tuna vez, que rcertou quan­
do se poz ao lado daquela
nação. ,

Novos Rumos
Esta colaboração com <í

Eixo não deixará de ter in­
centivada depois da viagem
cio sr. Serrano Sunei a Ber-
1 m e depois da Mia nomea­
ção consequente para a pas­
ta das Re.ações Exteriores.
No dia em que escrev,, estas
linhas, ignoram-sc nesta ca­
pital o» planos concei tactos,
mas parece fora de duvid i
que num tempo pruximo, ou
mesmo, nos provpmos dias,
venha a acontecer ninho
mais do que durante o pe­
riodo que a Espanha viveu
ao lado dos acontecimentos
bélicos de 12 mêses de guer­
ra- E’ que a Espanha sente
aproximar-se algo de “nue-
vo”, algo de decjsivo, algo^
de transccdenta.l importân­
cia para o nosso proprio
paiz. •_ t

Syphilis
Rheumatiimo
Ferides em geral f

«ELIXIR DE
NOGUEIRA.

Milhares de curados

670S000

R. Cel. Dukidio, 90. F< r^ 177. P. Grossa

RETIFICAÇÃO ESPELHADA EM MOTO­
RES FORD 29- C/ pistões, pinos e anels

IDEM, IDEM, EM FORD V-8, COM ANEIS
MODERNOS 

IDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1929
A 1936  

IDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1937
A 1940 

IDEM DE INTERNATIO NAL D-30, COM
PISTÕES, PINOS E ANEIS ESPEC.

ENCHER E TORNEAR EM LINHA OS MANCAIS DO
/BLOCO DE F.ORD E CHEVROLET COM

MAQUINA MODERNA

Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço
garantido. — Fundição dc bronze, soL
das de eixos de automóveis, aparelhos
a vapor para ONDULAÇÃO PERMANEN=
TE. aparelhos para soldas a oxigênio.

Oficina Moderna
G. FORBECK JÜKIPR.

GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS
282S000
460S000
400S000
496S000

Reformas de Automóveis

10deNov.de


õ" pagina Ponta Grossa, domíng o, 10 de Nov. de 1940 Diário dos Campos

Carlos Schwíderskáíüí
Deixou ante-ontem á noite o Hospital
Feria fugido? Requerida a sua prisão preventiva Exonerado do cargo de 2o su

Um Posto deplente do Delegado Regional de Policia in=

Pronto Socorro

demitido do cargo

TERfA FUGIDO"

di-

Revistas de aventuras e fites
< s

policiais

TERIA OBTIDO ALTA?

OU'

As Pilulas do Ãbbade Moss

$500
Matou oirmãosi nho de dois ano
com um certeiro

158000

128000

198000 18000

Novelos de lã para trabalho, M
SEM ASSUCAR

Bebida Deliciosa

futebol camisas, canteiras, r? qusfes. - Não percam teipoí

1934
1935
1936
1938

1
1
1

1
1

V8
V8
V8
V8

288000
158000

78500
88000
98000

I2SOOO

138000
148000

que os menor •&
eram os autor s
crimes misterio-

arquivos pol-

1
2

1
1
2
1 Ford

Ford
Ford
Ford

158000
98590

Í2S000
148000
198000
38530
5$000

108000

188000
128000

18500
28000
68000

258003

Al-
re-

com cabine
chassis curto
com cabine e carrosseria
com cabine, carrosseria e di-

128000
30U

facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO, FÍ­
GADO e INTESTINOS, tornando a digestão perfei­
ta e suprimindo as indig estões, azia e bilis, produ­
zem os melhores e mais rápidos resultados nas enfer
midades do APARELHO DIGESTIVO — EstomagO,
Fígado e Intestinos.

se
do
ia­

que
não

joia”,

O honrado e impoluto in­
terventor do Estado, sr. Ma­
nuel Ribas, assinou ein data
de ontem a exoneração de
Carlos Schwiderski do car­
go de 2® suplente dlo Delega­
do Regional de Policia de
Ponta Grossa.

issooa <
388000 ;

58000 1
28000 I
18500 I
78000 I
48800 ,

. 8500
58000
48800 1
68800 I

178000 i
106000 ,

ou muito tempero ou mesmo
Seja por excesso na comida
pela má qualidade dos alimen
tos, grande numero de pes­
soas sofre do estomago, tem
indigestões, azia, bilis, não
digere bem.

xxx
Emquanto os dois garotos

br ncavam, o mais velh.0, ca
suaunente, encontrou uma
pistola que tôra guardada,
carregada, por seu pai-

“Para fazer o irmãosinho
rir, mandou o mesm(> parar
á sua frente, e, agxnitanuo
a arma, depois de levantar o
cão da mesma, deu ao gati­
lho-

E uma bala certejra, atin­
gia o centro da testa do pe­
quenino de 2 anos, matan­
do-o instantaneamente-

Passados os primeiros me­
mentos do natural pânico, o
fato foi levado ao conhec. -
mento da autoridade pol -
ciai que, comparecendo a >
iocal da tristíssima ocorrei -
ca. determinou a abertui i
do indispensável inquérito.

REQUERIDA SUA PRISÃO
PREVENTIVA

..O ilustre, advogado pat i-
cio Dr. José Sever-no Per< i-
ra Ramos, patrono da viu a
de Miguel lulick no procesio
crime a que responde Ci r-
los Schwiderski, d>rigiu, on­
tem,-uma petição ao Meritis-
simo Juiz de Direito Crimi­
nai, na qual requer seja de­
cretada a prisão preventiva
de Carlos Schwiderski, após
ser ouvido o integro Promo­
tor Publico da Comarca, Dr.
Manuel Antonio da Cunha
Néto.

Circulou onteni á noite pe­
la cidade, insistentemente, a
versão de que Carlos Schwi­
derski,. ao mesmo tempo que,
pelos seus advogados, provi­
denciava o encaminhamento
de uma petição a0 integerri-
mo Ju'|z de Direito da 2.“
Vara, Dr. Meneleu dfe
meida Torres, na qual
quer adiamento do inicio do
sumario por dez dias, se au-
sentavaí de Ponta Grossa, a-
ra lugar incerto.

Não lográmos, porem, ob­
ter confirmação de tais ver­
sões. pelo que as transmiti­
mos aos nossos leitores com
r.ts devidas reservas.

RIO, 9 (A. N.) — O Servi­
ço de Informações Agrícolas
do Ministério da Agricultura,
recebeu da “Cuban Finance
Company”, estabelecida em
Havana, uma carta na qual es-
s‘a firma manifesta vivo interes

se em manter contacto com os
fabricantes brasileiros de te­
cidos de algodão e lã, porquan
to o mercado cubano oferece
uma grande possibilidade á nos
sa industria de tecidos.

simo sorthnento, desde. .
Gravatas de luxo Dupleface a. .
Sapatos para homem, art. forte
jdem, idem sola dupla
Sapatos de camurça, salto alto,

para senhoras 
Idem, sola crepe, salto baixo. .
Toalhas p. rosto, artigo medio
Idem felpudas, e grandes . . .
Toalhas p. banho, grandes. . .
Roupão p. banho, artigo bom. .
Colchas de fustão mercerisadas,

para casal
Idem de seda, para casal. . .
Lenços de bolso, dúzia desde. .
Idem, idem para esporte. . . .
Esmalte p. unhas Murjany. .
Agua de Colonia Ourverte. . .
Pó de arroz Coty, caixa
Sabonete Agua de Colonia, cada
Leite de Colonia
Luvas de pano para meninas .
Idem, idem para senhoras. . .
Idem de pelica p. senhoras. .
Toalhas para mesa, lavavais. .
Bonet p. meninos, grande sortt>

Uma interrogação: Carlos
Schwiderski teria obtido al­
ta da Santa Casa, ou a dei-
xohi por sua simples recrea­
ção, aquela hora, da noite?

Ocorre-nos essa interroga­
ção pelo fato de haver um
dos médicos afirmado, on­
tem ou ante-ontem, a uma
pessoa conhecida, que Car­
los Schw iderski só estaria
em condições de deixar o
Hospital daqui a uin mês.

Um fato tristiss mo foi
ti azulo ao nosso coniiecunen
i.,, oinjin, atravez uma cor-
rcsponúencia <1;; vismha c.-
uaue de Ipiranga-

Segundo o nosso informan
te, sexta-feira ultima dia,
3, dois meninos, um de (> e
outro de 2 anos, fiiliinUos
do sr- Vi dal Carneiro, brinca
vam num d|os compartimen­
tos da casa residencial do
.mesmo,’ quando, subitamen­
te, ouviu-se o estampido de
um tjro- |

O sr. Vidal Carneiro, que
trabalhava nas imediações
da sua casa, correu imedia­
tamente para a mesma, ao
mesmo tempo que acudiam
outros familiares, popula­
res e visinhos.

Um espetáculo tristíssimo.
então, se apresentou a to­
dos: — um garotinho de 2
anos de idade, filho daque­
le senhor,' estava estendido
n<> assoalho, banhado em
sangue, morto-

jserá, dentro em breve,
instalado nesta cidade’»e este

prios escritórios da
que profundiamente
sionou a opinião
deixou ontem á noite, á hora
21,30, o seu leito no Hospi­
tal de Caridade, havendo, ao
que nos dwferam, se trans­
portado para a sua residên­
cia .

RUA BENJAM1N CONSTANT 25. FONE 565
Proprietário. A. BORTOLUZZI

Estamos seguramente in­
formados de que o sr. Car­
los Schwiderski, autor da
morte de Miguel lulick, cn-

praticado nos pro-
vitiíma e
impres-
publica,

de.
Acrescentou o Chefe de

Policia que o quarteto inte­
grado por Eddje Gonzalez e
Vernon Ochen. ambos de
13 anos de idade, Earland
Cohen, d,e 12 anos e Holey
Jones, de 11 anos, deram
muito que fazer ao Tribuna!
de Mtnóres.

Eddie foi preso ontem, por
ter em ^eu poder uma bici­
cleta roubada-

Ao ser interrogado, con­
fessou. inesperadamente to-
dios os seus anteriores deli­
tos.

Disse que havia incendia­
do a Laws Lumber Compa­
ny, a Pao fic Gas and Eletric
Co-, o Hotel Ocidental, os
Armazéns Rosemberg e a
Cleveland Brothers Packing
Plant. além de haver prati­
cado numeroso^ roubos.

Foram, então, presos ou­
tros 3 menores, os quais, du
rante 24 horas, insistiram
em d zer que tudo quanto
dissera Eddie éra invencio-
nice-

Interrogado, em separa­
do, então, todos eles confes­
saram.

Os quatro perigosos me­
nores delinquentes serão en
tregues, em face dfstü, ao
Tribunal de Menores-

O fiscal Toland Mettingan
declarou: “isto é p resultado
dn excesso de leitura de re­
vistas baratas de aventuras
e de crimes e das películas
cinematográficas, da mesma
indoie”.

Uma firma cubana
teressada em nossos

artigos de lã e algodão

AGENCIA ‘ FORD”

PAGAMENTOS N0 TE­
SOURO 00 ESTADO
CURITIBA, 9 (Da Sucur­

sal pelo telefone) — O Te­
souro do Estcdo fará ne dia
11, os segu *ntes pagamen­
tos:

Promotores Públicos — Se
cretaria da Côrte- de Apfela-
ção — Escrivães do Crime
da Capital e do Interior —
Fórum da Capital e d0 In­
terpor e oficiai, de Justiça.
Grupos Escolares do Munici
pio de Campo Largo. Esco­
las isoladas da Capital-

SANTA ROSA. EE. UU., 9
(D ) —• Desde mu,ito temí o
incendiários e ladrões inist >
riosos vinham praticam o
crimes os mais ousados, se n
que as autoridades cons i-
guissem identificar os aut >-
res-

As suspeitas, ultimamén e,
recapram sobre vários men >-
res. mas não éra possiye] á
policia fazer prova contra os
mesmos.

O chefe de policia, s'.
Melvin Flohr, ins.stia na
crença de
em apreço
de muitos
sos, mas os 
ciais demonstravam que tais

CÍB3AD0 CUM
0 ESTOMAGO

PREFIRAM

CAFÉ CANARIO

fizeram de quatro c i anças criminosos os
mais perigosos

TENENTE ABÍLIO
SANTOS

Com destino á cidade de
Guarapuava, onde vai assu-
m. r o cargo de Delegado Re­
gional de Policia, passou on­
tem pela nossa cid: de o te­
nente Abilio Santos, que vem
de ser transferido de denti-
cn cargo, em Paranaguá, pa­
ra aquéla importante Região
policial-

) Goy.erno, acertadamenie,
e. olheu o tenente Abilio pa
r i aquele posto, de vez que
se trata de oficial valoroso
d nossa Policia Militar, •—
iulegro, na acepção do ter-
m<», —■ por rso capaz .de se
c aduzir a c intento de to­
dos, num posto de conf an-
ça como o é aquele para o
qual vem de ser nomeado.

A população de Guarapua­
va. qtie já conhece a içao
do tenente Abilio como auto­
ridade e como cidadão, sa­
bemos, congratulou-se com a
sua ida para ali-

■ —--o-------------
Os jardins de infancia

vão ser enquadrados
RIO, 9 (A. N.) — Os jar­

dins de infancia públicos e par
ticulares vão também entrar
no regime federal, med'" ’'''

organica de carater ■

Grande sorlimento de artigos para esporte, com telas de

flll1
qiie

• o
não somente n,a;l

c.imes datavam já desde

Todos os dei tos referidos
leram anotados como de uri
g .n suspeita-

Decidiu, assim, a Chefia
de Poíiçia prender um dos ,
menores, de 13 anos de ida­
de. chamadi * Eddie Gonza­
lez, que aparecia como orien
tadoi dos outros meninos,
seus companheiros.

Eddc confessou que êle e
seus companheiros, de fato,
haviam idealizado o plano
de qualquer noite, atacar o
escritório do sargento Hun-
dgron, afim de roubar dali
tudo quanto pertencia aos
criminíisos que se encontra
vam encarcerados na cida-

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 35
328000

78000
I8800C
258000

' Preenchendo uma lacuna
que se lazia sentir e que vi­
ra serv.r grandemente a po­
pulação desta cidade e a do
interior do Estado, será, bre
veiueute, montado a Rua Ma
rechal Deodoro. N° 34, um
"Posto de Pronto Socorro”,
sob a direção do abaiisado
cdnico sr. Dr. Ajiton o
Russo, í.nxiliado por um de­
dicado corpo de enfermeiros,
enfermeiras e parte.ras
plomadas.

Aos interessados que
inscreverem até o fim
ano como contribuintes,
zendo jús á assistencu <
vierem de necessitar, i
lhes será cobrada
prevalecendo a seguinte men
salidade:

—• par.a empregados em
geral: 5$000

— para comerciantes e in­
dustriais 10$000

Ponta Grossa, 10 de No­
vembro de 1940.

pelo Diretor:
José de Castro Santos Sob.

Enfermeiro Chefe

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONO
MIA

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal
CAPITAL (Realizado) .........................................  3.000:000$000
SEDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41, ESQ. QUITAN­

DA. — CAIXA POSTAL, 400 — RIO DE JANEIRO
O sorteio de amortização realizado em 31 de Out. de

1940 determinou o reembolso antecipado dos titulos em vigor
corres-pondentes ás seguintes combinações:

ERICA CAPITALIZAÇÃO

Dita petição vai publicada'
na presente edíjção do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS, em se­
ção livre, e a pedido do Dr.
Pereira Ramos, que pagou a
inserção dessa matéria.

um soldado do Corpo
de Bombeiros de Pofl

ta Grossa
Segundo iniorme que vei11

de nos ser traziuo, por 8F
uo capuao joao iviester,
guo coinanuaiite ut> corpo
■oompeiros ao Estauo, . cab

‘de ser expulso uas liieii’11J
uaquelq briosa Gorporaçá"
o somado José conceiÇai>
que servia na seçao de O011'’
ue>ros, em a nossa cidad®-

Deu motivo a expi|isa"’
wua parle contra o mes®'1’
apresemaua pe.o major
achieder, peió tato esguiWj

iNo dia de Pinauos, tefl11'
em vista do granue caior Qu‘
lazia e da enorme aiiueitá'“
de pessoas ao nosso G"
m 11 e r , o Municipai, ]al‘
camio agua nas nueuiaçõei
uecidiu aquéla autor uatle Íl1
locar um carro-tanque, fl°J
bombeiros, a frente do P01
lao dos fundos do catup1’
Santo, para que o publ>c'’
au existente tosse servid0
do precioso liquido.

Era encarregado do carr®
em apreço o soldado J°st
Conceição, que, abandona11';
do o seu posto, dingiu-so J
um botequim, onde entrou :l
beber cachaça, ficando, Jcl1
tro em pouco, embriagado-.

Cerca das 18 horas,
Conceição, tomando asseD10
na if reção do carro, voMava
para o quartel, em exces®0
de velocidade, fazendo
zags, ora subindo nas calf-1'
(<as, óra ameaçando a
gridade física dos lianseu11'
Jes. Levado o fato ao conhr1'1
mento do major José Scb11'
djer este fez recolher pres°>
ao xadrez, aquele soldao0’
dando parte do mesmo, al'
comandante cap. João Mel>
ter que determinou a sU
expulsão.

- ' • o-------------
todos NO*S temos um P°“'
co de “niedjico”. Qua11®
adoece uma pessoa, logo
gente se lembra de correr
ge:To fazer-lhe um chá m1
de estimular o organismo
pessoa indisposta. Tambe_
nesses jnomen.tos temos
tro recurso. Poderiamos
çar rapidamente mão a
pouco de bitter agu'ã, . (
em muitos easos resolvería,
assunto, 
rapidamente, como mais fflC‘
Tudo depende de lembra1''*
no momento oportuno.

LIQUIDAÇÃO DE CRAROS USADOS
Por motivo de balanço, liquida-se por preços de ocasião,

seguintes carros usados, todos em perfeito estado de fun-
i. ionamento:

Lincoln Zephyr-1937 de quatro portas
Sedan Oldsmobile 1936 de quatro portas
Double-Phaetons Ford 1929
Double-Phaeton Chevrolet 1929
Double-Phaeton Chrysler 1927
Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas
Caminhões Ford 1929
Caminhão
Caminhão
Caminhão
Caminhão
ferencial duplo
Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabine
Caminhão Chevrolet Tigre 1936 c/cabine e carrosseria
Caminhão Internacional 1938 com cabine

firo de pistoh
A’ sua frente, mudo e es­

tarrecido, com uma pistola
na mão. ,achava-se um seu
irmão, de 6 anos de idade.

tamante pânico como estes preços da “CASA TANGO”!
(A SOBERANA DOS PREÇOS BAIX0&)
Redes para cabelos de sras. a.
Meias de seda natural para se­

nhoras, malha 100. . . .
Idem, idem “Que Linda”. . . .
Idem Samira
Idem, idem de crépe indesfiavel
Idem idem “Chifonette”,’ malha

finíssima
Idem, idem Filodor, superfina
Idem, idem “Capricho” sola du­

pla ultra-fina. ......
Jogos de chá (toalha com seis

guardanapos) 
Jogos de cama, colchas de casal

com 6 fronhas
Colchas de renda para casal. .
Stores para janelas e portas, ta­

manho grande. . . 14$ e
Camisas de jersey, artigo de Ia
Blusas de seda, lindos desenhos
Combinações de jersey, p. sras.
Jogos completos
Calças de maiha p. sra. art. bom
Idem de jersey de seda
Camisas de tricoline p. homem.
idem de tricoline de Ia, com co­

larinho tubernizado....
Chapéus p. homem, o melhor sor

timento, desde
dem, idem de pêlo, art. de Ia.
Chapéus Cury, novo e variadis-

P ARAQUEDIST AS
EM PONTA GROSSA não causariam

5?  


